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PRESIDENTE: SR. EZEQUIEL JUNIOR 

            SR. MAURÃO DE CARVALHO 

            SR. AIRTON GURGACZ 

 

SECRETÁRIO: SR. LEBRÃO   

            SR. CLEITON ROQUE          

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Havendo número 

legal, invocando a proteção de Deus e em nome do povo 

rondoniense, declaro aberta a 48ª Sessão Ordinária da 4ª 

Sessão Legislativa Ordinária da 9ª Legislatura da 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.  



Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura da 

ata da sessão ordinária anterior. 

 

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) - Procede à leitura da 

ata da Sessão Ordinária anterior. 

Está lida a ata, senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) - Em discussão a 

ata que acaba de ser lida. Não havendo observação dou-a por 

aprovada. Solicito ao senhor Secretário que proceda à 

leitura do Expediente recebido. 

 

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) - Procede à leitura do 

expediente recebido. 

 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

 

01 – Mensagem nº 220/2018 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Anulação, até o montante 

de R$ 946.544,44 em favor das Unidades Orçamentárias: 

Superintendência Estadual de Desenvolvimento Econômico e 

Infraestrutura - SEDI, Superintendência Estadual de 

Patrimônio e Regularização Fundiária - SEPAT e Fundo 

Especial de Modernização e Reaparelhamento da Polícia 

Militar do Estado - FUMRESPOM”. 

02 – Mensagem nº 221/2018 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a transferir 

para o Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do 



Estado de Rondônia - IPERON, mediante doação, terreno 

pertencente ao Estado de Rondônia”. 

03 – Mensagem nº 222/2018 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei Complementar que “Acrescenta dispositivos à 

Lei Complementar nº 547, de 21 de dezembro de 2009, que 

‘Dispõe sobre a criação do Fundo PROLEITE e demais 

mecanismos e instrumentos relativos à Política de Incentivo 

e Apoio ao Desenvolvimento da Pecuária Leiteira do Estado 

de Rondônia”. 

04 – Mensagem nº 223/2018 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Emenda Constitucional que “Altera a redação do 

inciso I do parágrafo único do artigo 208 e acrescenta o 

artigo 208-A à Constituição do Estado de Rondônia”. 

05 – Mensagem nº 224/2018 – Poder Executivo, encaminhando 

Veto Parcial ao Projeto de Lei Complementar que “Extingue a 

Estação Ecológica Soldado da Borracha, localizada nos 

Municípios de Porto Velho e Cujubim, criado pelo Decreto nº 

22.690, de 20 de março de 2018”. 

06 – Ofícios nºs 290, 291 e 292/2018 – DITEL, encaminhando 

respostas aos Requerimentos nºs 1700, 1702 e 1703/18, de 

autoria do Senhor Deputado Jesuíno Boabaid. 

07 – Ofício nº 293/2018 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 4962/18, de autoria do Senhor 

Deputado Lazinho da Fetagro. 

08 – Ofício nº 294/2018 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 5088/18, de autoria do Senhor 

Deputado Léo Moraes. 

09 – Ofício nº 3372/2018 – SEDAM, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 5086/18, de autoria do Senhor 

Deputado Lazinho da Fetagro. 



10 – Ofício nº 420/2018 – Ministério Público do Estado, 

solicitando cópia de Emenda Parlamentar ao Senhor Deputado 

Jean de Oliveira em prol do Instituto Tucumã. 

11 – Ofício nº 17998/2018 – Supremo Tribunal Federal, 

encaminhando Ação Direta de Inconstitucionalidade sobre a 

Lei nº 1.864/2008, objeto da ADIN nº 5.257. 

12 – Ofício nº 0178/2018 – Fundação Grupo Boticário, 

encaminhando Moção, solicitando análise e respeito ao 

Sistema Estadual de Unidades de Conservação, bem como a 

política socioambientais do Estado e manutenção dos 

Decretos de Criação e revogação de todos os atos da 

Assembleia Legislativa. 

13 – Ofício nº 057/2018 – SINJUR, solicitando informações a 

respeito da PEC 41. 

14 – Ofício nº 371/2018 – Defensoria Pública, solicitando 

que seja encaminhada lista contendo todos os projetos de 

leis aprovados pela Casa referente ao 9º Período 

Legislativo. 

15 – Ofício nº 621/2018 - Tribunal de Contas, encaminhando 

Relatório de Gestão Fiscal referente ao 1º e 2º 

quadrimestre de 2018. 

16 – Requerimento do Senhor Deputado Edson Martins, 

justificando ausência da Sessão Ordinária do dia 4 de 

setembro de 2018. 

17 – Requerimento do Senhor Deputado Edson Martins, 

justificando ausência da Sessão Ordinária do dia 9 de 

outubro de 2018. 

18 – Requerimento do Senhor Deputado Dr. Neidson, 

justificando ausência da Sessão Ordinária do dia 9 de 

outubro de 2018. 



19 – Requerimento do Senhor Deputado Léo Moraes, 

justificando ausência da Sessão Ordinária do dia 9 de 

outubro de 2018. 

20 – Requerimento do Senhor Deputado Jean de Oliveira, 

justificando ausência da Sessão Ordinária do dia 25 de 

setembro de 2018. 

Lido o expediente, senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) - Passamos agora às 

Breves Comunicações. Com a palavra por cinco minutos, sem 

apartes, o deputado Luizinho Goebel. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Cumprimentar todos os 

senhores, todas as senhoras, a imprensa, meus caros colegas 

deputados e deputada. E viemos a essa tribuna, 

primeiramente para agradecer pela nossa reeleição, pelos 

praticamente dezessete mil votos que tivemos. E queremos 

agradecer muito a Deus porque nos abençoou numa campanha 

tranquila, numa campanha limpa, decente, e acima de tudo 

que foi esse mesmo Deus que nos protegeu em todos os 

momentos, nos livrando de todo o mal, nos dando coragem, 

nos dando saúde demais, disposição demais para que de fato 

a gente pudesse fazer a nossa campanha dentro do 

programado. Então eu agradeço e agradeço a esses milhares 

de eleitores dos cinquenta e dois municípios do Estado de 

Rondônia que nos conduziram a esta Casa para o 4º mandato. 

Quero também parabenizar a Justiça eleitoral do Estado de 

Rondônia, porque além de nos termos uma Justiça célere, nós 

temos uma Justiça eleitoral no nosso Estado que é 

referência e que conduziram muito bem esse processo. Eu 

posso atestar isso porque eu que estive no dia da eleição e 

durante todo o período eleitoral visitando vários 



municípios. Mas principalmente no dia da eleição na cidade 

de Vilhena, e eu pude ver por lá que as medidas adotadas 

pela Justiça eleitoral, elas fizeram do processo eleitoral 

de 2018, um processo verdadeiramente democrático onde foi 

respeitada a vontade do povo, por quê? Porque eles 

fiscalizaram, não teve panfletagem na rua, não teve boca de 

urna, não teve, pelo menos foi muito restrito pela Justiça 

eleitoral usando as forças policiais, usando servidores da 

Justiça eleitoral do nosso Estado e as pessoas convocadas 

pela Justiça eleitoral, e eles fizeram com que a Lei 

vigente, eleitoral do nosso país fosse cumprida na íntegra. 

Então quero registrar aqui o meu sincero reconhecimento da 

democracia do nosso Estado, de verdadeiramente o voto 

soberano ser respeitado, e nós devemos isso ao nosso 

Presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de 

Rondônia, Desembargador Sansão Saldanha e toda a sua 

equipe. Toda a equipe do Tribunal Regional Eleitoral do 

nosso Estado. Cumprimentar e parabenizar também o Juiz 

eleitoral da cidade de Vilhena e que também responde por 

outros municípios do Cone Sul que é o Dr. Gilberto José 

Giannasi. Um Juiz muito experiente que mora na cidade de 

Vilhena há muitos anos e que usou de todo o seu 

conhecimento, de toda a sua capacidade para fazer de fato 

uma eleição limpa na cidade de Vilhena. Cumprimentar e 

parabenizar o Dr. Pablo Hernandez Viscardi, que é o 

Promotor eleitoral que responde pelo Município de Vilhena e 

municípios do Cone Sul. Então parabenizar o Dr. Pablo 

Viscardi, um Promotor eficiente e que fez valer a regra 

eleitoral desta eleição, a legislação eleitoral vigente e 

promoveu de fato a Justiça eleitoral como é de obrigação do 

nosso Ministério Público, nesse caso o Ministério Público 

eleitoral. Parabenizar também em nome da Fabíola Bernardo 

Canuto Franco Assunção, e do Técnico Judiciário José 

Pasdiora Junior, que são as pessoas responsáveis pelo 



Cartório Eleitoral do Município de Vilhena. Em nome da Dra. 

Fabíola e do Técnico José Junior, eu parabenizo todos os 

servidores da Justiça Eleitoral que se empenharam desde o 

momento da implantação da biometria em Vilhena, saindo do 

voto convencional passando para a biometria onde foram 

registrados em tempo recorde mais de 60 mil eleitores na 

cidade de Vilhena, e desta forma eu deixo aqui então os 

meus parabéns, o meu agradecimento e acima de tudo o nosso 

respeito à Justiça Eleitoral do Estado de Rondônia.  

E para encerrar, trago a esta tribuna outro tema 

importante, nós estamos na região mais distante do Cone 

Sul, que é o Cone Sul do Estado de Rondônia mais distante 

da capital Porto Velho e as pessoas da nossa região quando 

vão buscar atendimento médico de média e alta complexidade 

na grande maioria das vezes precisa vir até a capital do 

Estado Porto Velho, e se não bastasse esses serviços de 

média e alta complexidade de saúde pública que tem que ser 

buscado aqui em Porto Velho, nós temos outra questão que é 

mais grave do que isso, hoje um paciente não importa se uma 

criança, se um adolescente, se um jovem, se um  adulto ou 

se um idoso ele tem que viajar em torno de mil quilômetros, 

saindo da cidade de Pimenteiras ou 750 quilômetros saindo 

da cidade de Vilhena para chegar à capital Porto Velho para 

conseguir o atendimento de uma consulta com especialista, 

não importa se é um geriatra, se é um pediatra, se é 

oncologista, se é um ortopedista, se é um ginecologista, se 

é um cardiologista, enfim, se é um cardiologista que tem 

que fazer todo esse trajeto, isso, esse transporte custa 

caro, porque se um cidadão vai pagar esse transporte é 

caro, se o município vai pagar o transporte através da 

Secretaria de Saúde é caro, se a Assistência Social vai 

pagar esse transporte é caro, e hoje nós temos a grande 

notícia e noticiamos aqui de um compromisso do Governador 

Daniel Pereira, do Secretário de Estado de Saúde Dr. 



Maiorquim, do Prefeito Eduardo Japonês, e de toda sua 

equipe da Secretaria Municipal de Saúde na pessoa do Afonso 

Emerick que é o atual Secretário de Saúde e também através 

do nosso mandato de Deputado Estadual nós recebemos a 

garantia do Governo do Estado que será implantado até o 

último dia deste ano, ou seja, dia 31 de dezembro de 2018, 

nós estaremos com compromisso do Governo do Estado abrindo 

uma policlínica na cidade de Vilhena. Essa policlínica vai 

atender várias especialidades médicas todos os pacientes do 

Cone Sul do Estado de Rondônia, Vilhena, Colorado, 

Cerejeiras, Cabixi, Pimenteiras, Corumbiara e Chupinguaia e 

isso com certeza será muito importante. Era mais do que um 

sonho, era uma necessidade e hoje esta condição está sendo 

implantada nessa grande parceria, e eu quero aqui enaltecer 

a pessoa do Governador Daniel Pereira que é do Cone Sul, 

que já foi vereador, já foi deputado estadual, já foi vice-

governador e hoje governador e de todas as ações que o 

Governador Daniel Pereira tem feito esta será a marca que 

beneficia, com certeza, através do seu governo todos os 

municípios da sua base eleitoral que é o Cone Sul do Estado 

de Rondônia. Cumprimentar mais uma vez a eficiência da 

gestão do Prefeito Eduardo Japonês e da Secretaria 

Municipal de Saúde que vem de fato atender a esta demanda 

da nossa população, melhorando assim o atendimento da saúde 

pública. Cumprimentar aqui a todos os servidores públicos 

municipais e estaduais da saúde na pessoa do Serginho 

Matos, o Sérgio Matos nosso Delegado Regional de Saúde, 

obrigado Serginho, muito obrigado pelo seu apoio, sua 

dedicação para a melhoria da saúde.  

E para encerrar, Presidente, eu quero dizer que só 

este gesto que nós estamos falando hoje da implantação da 

policlínica da cidade de Vilhena demonstra a importância do 

voto das pessoas, demonstra a importância do mandato de um 

deputado estadual, e eu sempre tenho falado não precisa ser 



o Deputado Luizinho Goebel, mas a nossa região tem que ter 

um deputado estadual para que continue levando diversos 

benefícios para a nossa região como é o caso desse 

benefício que anunciamos hoje para a saúde pública.   

E para encerrar eu quero parabenizar aqui o nosso 

atual Presidente e candidato a Governador do Estado de 

Rondônia Maurão de Carvalho que não conseguiu ir para o 

segundo turno por poucos votos, Maurão, mas dizer que o seu 

projeto era um projeto importante para Rondônia, nós 

reconhecemos isso, nós ajudamos na sua candidatura e nós 

nada mais nada menos temos que agradecer pela coragem que 

Ex.ª teve de deixar a presidência da Assembleia, de deixar 

praticamente um mandato seguro de reeleição de deputado 

estadual, Ex.ª que já teve cinco mandatos nesta Casa de 

deputado estadual e se colocar à disposição  do Estado de 

Rondônia, do povo do Estado de Rondônia para governar este 

Estado. A escolha deste momento não foi essa, mas você pode 

ter a grande certeza que o reconhecimento pelo teu trabalho 

e pela tua coragem nós registramos aqui em nome de todas as 

pessoas que acreditaram no seu projeto, nos milhares e 

milhares de eleitores que Vossa Excelência teve. E agora 

nós pedimos a Deus, Deputado Maurão, que conduza os seus 

passos e que Vossa Excelência mesmo que de uma forma direta 

no voto estará presente na vida pública, mas que de uma 

forma indireta continue na vida pública, porque Rondônia 

precisa de Vossa Excelência. Muito obrigado a todos. 

 

(Às 15h35min, o senhor Ezequiel Junior passou a Presidência 

ao senhor Maurão de Carvalho) 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Obrigado 

Deputado Luizinho. Cumprimentar aqui os colegas deputados; 



os amigos que nos prestigiam neste Plenário. Em nome do 

Deputado Lebrão dizer da alegria de poder estar 

participando de mais uma sessão. O Deputado Laerte queria 

que encerrasse a sessão hoje, eu falei: não, nós temos que 

aproveitar o nosso mandato está acabando, né? Se não nós 

não vamos ter mais sessão. Não é Deputado Cleiton? 

Mas aproveitar aqui para agradecer... 

 

O SR. LAERTE GOMES – Não, senhor Presidente só que só 

tinham 12. Doze registrados, mas com a sua chegada 

complementou 13 e nós vamos deliberar as matérias aí 

pertinentes à pauta de hoje. 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – O Deputado 

Marcelino Tenório está no Plenário? Tem um projeto aí que o 

pessoal da SEFIN está pedindo para ver se põe em pauta. Eu 

vou ver com ele. 

Então, gente, parabenizar quem ganhou a eleição e quem 

perdeu agora procurar um novo projeto como nós que 

disputamos as eleições e tivemos uma votação muito boa 

173.690 votos. Aparentemente bateu com o que tinha na 

pesquisa, mesmo. Mas infelizmente nós tivemos o voto 

surpresa, votos que acabaram tirando-nos do 2º Turno e não 

podemos mais disputar o 2º Turno. Mas parabenizar o 

candidato Marcos Rocha, teve a felicidade de ir para um 

Partido que a grande maioria votou sem conhecer o candidato 

Marcos Rocha, porque ele é pouco conhecido, e se perguntar 

hoje ainda a maioria não sabe quem é o Marcos Rocha. Mas é 

o candidato que está no 2º Turno e com chance, o favorito 

de ser o Governador do Estado de Rondônia. Novamente as 

pessoas pouco o conhecem. Mas quem manda é o voto na urna. 



E não tenho dúvidas de que ele vai ganhar a eleição como 

Governador do Estado de Rondônia. Torcer e pedir a Deus que 

ele faça um bom mandato, ele é uma pessoa bem 

equilibrada... 

 

O SR. LAERTE GOMES – Questão de Ordem, senhor 

Presidente. 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Pois não, 

Deputado Laerte. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Primeiro parabenizar Vossa 

Excelência pela votação expressiva. Vossa Excelência sempre 

nos seus projetos sempre colocou Deus a frente, e eu não 

tenho dúvida que Vossa Excelência é um homem cristão e crê, 

se Deus não permitiu com certeza é para o bem de Vossa 

Excelência. Mas a coragem que teve e a campanha que fez, 

Deputado Maurão nosso grande líder aqui na Assembleia está 

de parabéns por tudo. E dizer quanto ao 2º Turno, senhor 

Presidente, o jogo só acaba quando o juiz apita, e a 

votação é no dia 28. Então eu já vi muitos favoritos como 

muitos Vossa Excelência disse não ganharem a eleição. Temos 

aí o exemplo do candidato do PSL que chegou ao 2º Turno, 

mesmo muitos sem o conhecerem e Vossa Excelência tem razão. 

Mas nós já o conhecíamos porque foi secretário do MDB nos 

últimos quatro anos no Governo Confúcio. Então a eleição só 

acaba no domingo, então com certeza nós vamos aguardar aí 

depois, Presidente, a Justiça Eleitoral vai dar o resultado 

oficial. Porque o povo é sábio, o povo com certeza vai 

saber escolher o que é melhor para o nosso Estado. 

 



O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Deputado 

Laerte, hoje parabenizar Vossa Excelência que ganhou a 

eleição e eu acho que foi merecida pelo trabalho que fez. E 

eu não tenho dúvidas que Vossa Excelência vai fazer mais um 

bom mandato como outros, a grande maioria. A Assembleia 

Legislativa teve aqui eu acho que o maior número de 

cadeiras de reeleição. De todos esses mandatos que eu tive 

aqui o maior número de deputados reeleitos. Os que não 

foram reeleitos foram os mais bem votados como o Deputado 

Saulo, Deputado Marcelino, tudo acima de mais de 10.000 

votos, o Deputado Jesuíno Boabaid que teve mais votos, 

quase o dobro, mais de 50% dos votos que teve na primeira. 

Então todos cresceram. Não cresceram assim como o Lazinho, 

que deu uma crescida, e o Lebrão, mas eu acho que tudo é 

valido, eu acho que, a questão da legenda, sempre nós vamos 

ter esse problema de eleger um com mais voto, outros com 

menos, que é uma injustiça. Elege um deputado com menos 

outros com mais. Mas a política tem as suas estratégias 

que, às vezes, a maioria tem que também usar no voto e usar 

as estratégias para ganhar a eleição, principalmente para o 

Poder Legislativo. E no Executivo sempre têm essa surpresa, 

como está tendo o Bolsonaro, está tendo o Marcos Rocha, 

como também outros candidatos. Nós tivemos deputado 

estadual aqui que conversou comigo que não imaginava ter 

mil votos, tirou nove mil votos e foi eleito no partido que 

a maioria não conhece. Espero que eles façam um bom mandato 

e, que venham realmente fazer um bom mandato, eu torço por 

isso. E o governo eleito, que venha fazer um bom mandato, 

que é a expectativa do povo. Parece que é uma eleição 

diferente das outras, porque a maioria dos eleitores três 

dias antes ainda não tinha definido o seu candidato e 

deixou para a última hora votar. E a grande maioria votou 

17, 17, 17 de cima a baixo, não sabiam nem quem era os 17 

que estavam lá embaixo. Mas, o Marco Rocha teve essa sorte, 



e espero que ele faça, ele chegando lá um bom governo. E no 

que eu puder, na minha pouca força sem mandato, eu vou 

contribuir para o bem do Estado de Rondônia. Eu que tenho 

27 anos de vida pública, eu quero o melhor para Rondônia, 

vou continuar na minha vida particular, mas torcendo para 

que Rondônia dê certo, para Rondônia fique em boas mãos, e 

esse é o meu desejo. Perder eleição é muito ruim, eu não 

sabia que era assim, não é Deputado Jesuíno? Disseram que o 

coice de urna é muito doído, se o cabra não cuidar ele vai 

para a cama, fica com febre, não é Deputado Airton? Mas é 

assim mesmo, acho que quem estar na luta, quem estar num 

projeto desses tem de estar preparado para ganhar e para 

perder eleição. Eu não estava preparado para perder, eu 

achava que eu estaria no segundo turno e ganharia a eleição 

no segundo turno. Mas, não deu, espero que a maioria do 

povo esteja certo e que Rondônia dê certo e, que seja o 

melhor para Rondônia. A minha experiência de 27 anos, o meu 

trabalho, a minha vontade de fazer, eu tinha muito como 

governador, eu penso que não disputo mais eleição de 

governo, encerro minha carreira política. Já contribuí com 

06 mandatos, Prefeito, Deputado e, no primeiro momento não 

penso, penso em encerrar a carreira política e depois 

continuar ajudando naquilo que eu puder, pelo menos nos 

conselhos com os meus colegas deputados no que eu puder 

ajudar, eu vou ajudar, torcendo para que Rondônia esteja no 

rumo certo e que dê certo, que é o Estado que escolhemos 

para morar.  

Era isso, agradecer a todos as pessoas que nos 

ajudaram, que trabalharam que vestiram a nossa camisa, que 

nos apoiaram, só quero agradecer, porque são muitos, são 

173.690 votos. Votos conscientes, eu não tenho dúvida que 

todos os votos foram votos conscientes. Agradeço a 

confiança das pessoas que acreditaram nesse projeto. Não 

deu, mas, vamos acreditar e pedir a Deus que tenha o melhor 



para Rondônia e para o nosso Estado. Eu queria, já 

agradecendo ver os projetos que estão em pauta aqui, para 

que a gente pudesse deliberar alguns projetos.  

Deputado Adelino Follador, por cinco minutos sem 

apartes, está com a palavra. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente Deputado 

Maurão, também meus colegas aqui; imprensa; pessoal aqui 

presente. Venho a essa tribuna hoje, também, para, com 

certeza, agradecer quase 13 mil votos, doze mil e 

oitocentos poucos votos que nós tivemos. Agradecer todas as 

pessoas que acreditaram no nosso projeto, com certeza, 

parabenizar a Justiça Eleitoral pelo grande trabalho que 

fez no Estado de Rondônia. Cumprimentar a cada colega que 

foi reeleito, mesmo os que não foram reeleitos, pelo 

trabalho, o trabalho que tiveram aqui junto conosco. Mas 

hoje também, venho a esta tribuna para destacar vários 

assuntos importantes. Nosso trabalho continua, estivemos 

hoje com o Diretor Geral do DER, cobrando a questão da 

estrada, a questão da ponte do rio Pardo, 

Cacaulândia/Colina Verde, que está danificada e nós 

precisamos urgentemente, correndo risco daquela ponte 

desabar. Mas já conversei com o Katatal hoje e o próprio 

DER já foi lá ontem, levantar isso e esperamos que seja o 

mais rápido possível consertado, porque o pilar cedeu e 

pode danificar o resto da ponte. Então, vamos deixar aqui 

esse registro, Vereador Coronel lá de Cacaulândia, que me 

ligou cobrando, nós já estamos cobrando também e esperamos 

a resposta ainda essa semana. Nós temos a ponte do rio 

Jamari que também a empreiteira estava aguardando, ligando 

Ariquemes a Alto Paraíso e o empreiteiro já esteve lá, só 

faltava baixar um pouco a água para poder fazer o conserto 

daquela ponte. Hoje já entrei em contato com o Diretor 



Geral do DER também, o empreiteiro prometeu que até a 

semana que vem está lá para fazer o reparo nessa ponte. 

Cobramos também a recuperação da Estrada do Garimpo, que 

está em péssimas condições. De Alto Paraíso dá 80, até o 

Garimpo Bom Futuro a estrada está em péssimas condições, 

tem que ser feita a recuperação imediata que está vindo o 

período chuvoso, está muito difícil. Também estivemos com o 

Governador hoje, cobrando, junto com o Chefe da Casa Civil, 

a questão da Delegacia de Alto Paraíso. Houve, o Dr. 

Eliseu, quando estava à frente da Delegacia, da Polícia 

Civil do Estado de Rondônia, o compromisso para poder 

instalar aquela Delegacia. E não havia prédio. O Padre, 

junto com a comunidade, cedeu o prédio, reformaram o 

prédio, adaptaram conforme as exigências da Polícia, o Dr. 

Eliseu, na época, fez e agora falta instalar. Mas a Doutora 

que hoje está representando a Polícia Civil, junto com a 

Casa Civil, junto com o Governador hoje, se comprometeu de 

resolver isso o mais rápido possível para instalar aquela 

Delegacia, para atender àquela região onde a gente precisa, 

onde tem muita violência ali no Garimpo Bom Futuro, Alto 

Paraíso, Triunfo, aquela região precisa essa Delegacia para 

fazer um bom trabalho. Então esperamos que até a próxima 

semana resolva essa situação definitivamente para poder nós 

melhorarmos a segurança daquela região. Senhor Presidente, 

gostaria também de registrar aqui um projeto que chegou 

nesta Casa, compromisso do Governador lá em Ouro Preto, 

junto com a Emater, a respeito do Proleite passar para a 

Emater. Mandou um projeto aqui, já autorizando 40% do 

recurso do Proleite passar para a Emater. Eu acho que é 

muito pouco, vamos discutir ainda com os companheiros, para 

ver se a gente aumenta pelo menos 50%, porque através da 

Emater, para incentivar a bacia leiteira do Estado de 

Rondônia e nós precisamos investir para poder melhorar. 

Esse Fundo existe para incentivar a bacia leiteira. A 



Emater tem mais condições de fazer esse trabalho e nós 

queremos, então, tramitar esse projeto o mais rápido 

possível para a gente aprovar e também aprovar para que 

coloque em prática porque é um projeto muito importante, 

onde o Governador Daniel assumiu o compromisso lá em Ouro 

Preto e já mandou o projeto, então, para cá e foi lido 

hoje. Então, deixar aqui registrado nesse Pequeno 

Expediente, essas reivindicações nossas para poder deixar 

registrado nos Anais desta Casa. Obrigado. 

 

 O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Deputado 

Lazinho com a palavra. 

 

 O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Obrigado, senhor 

Presidente. Cumprimentar toda esta Casa, nobre Deputada 

Rosângela Donadon, público aqui presente, todos os 

funcionários desta Casa, parceiros, a imprensa, enfim, 

todos que nos assistem pela internet. Eu quero, senhor 

Presidente, em primeiro lugar, agradecer como todos aqui 

que reelegeram a nossa militância, que nos deram quase 15 

mil votos no Estado. Na primeira eleição nós tiramos 9.030 

votos, 9.036 votos, nesta eleição, apesar de todas as 

tribulações, apesar da nossa doença, ficamos internado um 

período, mas não deixou da nossa militância fazer o 

trabalho que tem que ser feito. Está claro, e bem claro que 

o mandato não é nosso e que o projeto não é meu. A nossa 

eleição não veio, os meus votos ou os nossos votos não 

vieram de mim, do Deputado Lazinho, desta pessoa, mas de 

uma militância no Estado todo, foram 52 municípios votados, 

destes 52, 46 municípios nós aumentamos a votação e isso 

nos dá uma preocupação, nos dá também uma responsabilidade 

muito maior de ter esse mandato e tocar esse mandato dessa 

forma. Eu agradeço a todos que contribuíram de Pimenteiras 



até Nova Mamoré, Guajará-Mirim, enfim, todos os rincões 

desse Estado; tenho certeza que esse mandato teve o seu 

objetivo até agora cumprido por isso também essa votação. 

Agradecer a Deus também por estar aqui, por ter passado o 

que a gente passou e poder está aqui falando ao nosso 

público. E Deputado Adelino, essa questão do recurso do 

Proleite eu acho que é um recurso que precisa ser 

rediscutido aplicação dele, mas, eu sou uma pessoa muito 

democrática e acho que precisaria no mínimo ter ouvido o 

Conselho para poder redistribuir esse recurso, não seria 

nada de mais porque esse recurso é arrecadado através das 

empresas também, então podia fazer isso junto. Eu estou com 

a Lei aqui, eu acho que o recurso pode ser mais dentro de 

um Projeto de investimento para esse recurso, não só os 50 

ou 60 Deputado Lebrão, mas, muito mais que isso, porque não 

dá para ficar com milhões e milhões parado no Conselho, no 

Proleite sem investimento. Essa Comissão de Agricultura, 

Vossa Excelência sabe que nós estamos aguardando há um ano 

e meio um Projeto de Investimento para esse recurso e até 

agora não chegou a esta Casa, mas chegou o recurso de 

Investimento na EMATER diretamente, na EMATER. Então, nós 

podemos discutir o investimento do recurso no setor 

produtivo dentre eles, também a EMATER, porque nós vamos 

ter que arrumar condições de autossustentação da EMATER que 

agora virou uma Instituição Estatal, nós temos que discutir 

isso e discutir a Assistência Técnica de verdade mesmo com 

responsabilidade no Estado,  porque senão nós vamos acabar 

tirando do setor produtivo, da agricultura familiar que é a 

que precisa e necessita da Assistência Técnica, vamos tirar 

as condições de poder produzir.  Então, é importante que a 

gente discuta essa Lei e discuta o investimento do recurso 

do Proleite, no mínimo na cadeia produtiva do leite e a 

Comissão de Agricultura, esta Casa, já pediu um Projeto 

para o Governo do Estado, para a EMATER para poder aplicar 



esse recurso também na parte de produção e até agora nós 

não recebemos, eu cobro isso aqui, e continuo pedindo, 

vamos discutir essa questão da Lei de autossustentação da 

EMATER, mas que também o setor produtivo precisa.  

 Era isso senhor Presidente, que eu tenho. Muito 

obrigado.  

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Deputado 

Laerte, deixa o Deputado Léo falar?  

 Um minutinho, invertendo aqui a fala, com a palavra o 

Deputado Léo Moraes.    

 

O SR. LÉO MORAES – Sr. Presidente, Deputado Maurão de 

Carvalho, cumprimento a todos os nossos Pares, os nossos 

colegas Deputados estaduais; gostaria de cumprimentar a 

todos os presentes aqui na nossa galeria que prestigiam a 

nossa Sessão Ordinária, local adequado para nós realizarmos 

os devidos pleitos, os requerimentos, as reivindicações em 

benefício da população.  

 Queria cumprimentar todos os nossos colegas que 

participaram do processo eleitoral pela coragem de 

enfrentar as urnas, pelo reconhecimento que as pessoas 

tiveram com cada um dos nobres pares de acordo com as suas 

funções e suas atividades desenvolvidas aqui. Eu estou cada 

vez mais convicto de que a população está cada vez mais 

esclarecida, mais politizada, mais consciente do poder 

transformador do voto, que através da democracia e do ato 

cívico de passar pelo sufrágio da urna é que nós vamos 

lapidar e filtrar os nossos representantes em todos os 

níveis de Governo. Como costumo sempre falar, não existe 

eleitor ruim com político bom e nem o contrário, eleitor 



bom com político ruim, nós somos imediatamente o espelho do 

que é a sociedade e a gente tem visto cada vez mais a 

participação efetiva das pessoas, o interesse em pesquisar 

a vida pregressa das pessoas que se colocam à disposição, 

os candidatos que se mostram frágeis nas suas plataformas 

muitas vezes têm dificuldades e isso acaba sendo muito 

importante, acredito que a gente também está numa 

entressafra e de que melhores pessoas cada vez mais 

participarão da política.  

 Queria agradecer aqui de público a todas as pessoas 

que depositaram voto de credibilidade na nossa candidatura, 

se Deus quiser candidatura, se Deus quiser, sairei aqui da 

Assembleia Legislativa para outro projeto, serei 

representante da população de Rondônia com muito afinco, 

com muita dedicação e com muita independência no Congresso 

Nacional, como sempre conversei com os nossos amigos e 

simpatizantes. Nós saímos de um projeto que poderia nos 

trazer uma reeleição para enfrentar um novo desafio sem 

saber o quê que ia encontrar e o que nós encontramos foi 

sim, o reconhecimento, o carinho e o abraço das pessoas que 

acreditam que o balcão de negócio não é o melhor caminho, 

que a troca de favores está por acabar cada vez mais na 

política e que a postura e o posicionamento valem mais do 

que um mandato confortável e cômodo. E assim a gente tem 

trabalhado nesta breve trajetória política; seis anos de 

vida pública e que eu tento me dedicar ao máximo da vida do 

coletivo, se não resolvemos muitas vezes a vida de um 

indivíduo, alguém que pensa no próprio umbigo, a gente não 

mede esforços para se entregar, para se emanar nos projetos 

coletivos, de classes, categorias, entidades, profissionais 

liberais, setor produtivo, tentando sempre ter o mandato 

muito plural, muito versátil para que possamos alcançar o 

maior número de pessoas; afinal, o político hoje não pode 

se dá ao luxo de trabalhar em uma só demanda, em um setor; 



tem que estar preparado a discutir todos os assuntos que 

cheguem a esta Casa, como uma Casa de ressonância dos 

anseios populares e das transformações necessárias para 

observarmos uma Rondônia pujante, progressista e que também 

promova justiça social. Eu agradeço aos quase 70 mil votos 

dos amigos, dos eleitores, dos simpatizantes e das pessoas 

que pese não ter amizade, mas respeitam o nosso trabalho, 

observam que somos sim, os promotores como tantos outros de 

uma boa política que a gente quer fazer degrau a degrau, 

sedimentar no nosso Estado de Rondônia. Muito obrigado e 

comento sempre com todos; nem nos meus melhores sonhos 

imaginei ter uma votação tão expressiva e quando isso 

acontece, só nos traz uma cobrança positiva e saudável, uma 

crítica saudável de um bom acompanhamento de mandato. Eu 

pretendo estar à altura da população, pretendo trabalhar da 

mesma maneira que nós fizemos até hoje e respeitar o 

interesse da maioria como a gente fez até hoje. Muito 

obrigado Estado de Rondônia por acreditar neste projeto, 

por colocar, entrelaçar as mãos com as nossas e fazermos 

uma campanha, que muitas vezes foi mais modesta do que dos 

nossos adversários; mas, nem por isso nos pautamos numa 

crítica destrutiva, muito pelo contrário, nos pautamos pelo 

trabalho realizado, pelas ações desenvolvidas, olhando para 

o horizonte, não se deixando levar por inverdades, por 

falácias e por fake News que infelizmente inundaram as 

redes e o imaginário da população. Enquanto, alguns nos 

destruíam, nos criticavam, nós estávamos nas ruas batendo 

de porta em porta, mostrando o que nós fizemos sem prometer 

algo que a gente não conseguirá entregar. Essa política do 

vale tudo e que tudo é possível para se fazer e que se deve 

ser feito, foi ultrapassada. Esse é o momento de 

realizações, de concretude e de respeito de lado de 

posicionamento. Eu agradeço aos quase 70 mil votos que nos 

colocaram na primeira colocação à Câmara Federal, isso me 



envaidece muito pouco, mas me motiva demais para continuar 

a fazer um trabalho diferente no Congresso Nacional. Quero 

manter o compromisso que nós não vamos a passeio, eu não 

vou a lazer; quero levar protagonismo do Estado de Rondônia 

para o Congresso Nacional para que sejamos respeitados, sem 

sombra de dúvidas, como o Estado que não somente paga os 

salários em dia, mas que têm gente que sabe o que quer para 

o dia de amanhã, sabe que Rondônia não é o cantinho do 

país, mas é o centro nervoso, é o coração que pulsa do 

desenvolvimento, é a última fronteira do agronegócio e da 

agricultura familiar, que deve fomentar a industrialização, 

oportunizar o primeiro emprego e que a gente possa estar 

preparado para ser a última porta de saída para o pacífico, 

para Ásia que será um consumidor voraz de todos os nossos 

produtos. Temos grandes bandeiras a tratar, como por 

exemplo, segurança pública, como carrear investimentos para 

educação que foi congelado recursos na monta de dois 

bilhões de reais, que prejudica, por exemplo, a merenda 

escolar dos nossos alunos e tantos outros projetos. Eu 

quero por questão de tempo pedir desculpas pelo tempo já 

exaurido, mas dizer que eu também quero falar no outro 

tempo devido aqui com os nossos colegas e primeiramente 

agradecer a Deus por tudo que têm nos apresentado, pela 

dádiva aí pelo supro da vida e também por ter perseverança 

e lutar pelos ideais que nós acreditamos ao lado da 

população do Estado de Rondônia, muito obrigado fiquem com 

Deus e o trabalho continua. Muito obrigado. 

 

 O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – O senhor ainda 

vai falar? 

 



 O SR. LAERTE GOMES – Vou falar, se o senhor me 

permitir, logicamente. 

 

 O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Vossa 

Excelência está... 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Nós estivemos em lado opostos, 

mas somos aliados. Tive alegria e a honra de votar duas 

vezes em Vossa Excelência para presidir esse parlamento, a 

qual o fez com muita hombridade. Senhores Deputados, 

senhora Deputada, amigos aqui que estão na tribuna, na 

galeria, aos amigos internautas que estão em casa, aos 

nossos servidores aqui da Casa, a imprensa. Primeiro, eu 

gostaria aqui de parabenizar aqui o colega que me antecedeu 

nesta tribuna, Deputado Léo Moraes, pela expressiva votação 

que obteve na última eleição sendo Deputado Federal mais 

votado do Estado de Rondônia. E para nossa alegria senhores 

Deputados, saiu desse parlamento, saiu desta Casa, isso 

mostra que o trabalho dos Deputados estaduais, que a 

Assembleia Legislativa fez, todos os Deputados fizeram um 

mandato que proporcionou aí aos nossos Pares disputarem 

cargos mais altos e obtiveram êxito. Parabéns ao Deputado 

Léo Mores, com certeza será um grande Deputado, um grande 

parlamentar e honrará muito Rondônia, na Câmara Federal. 

Presidente Maurão, também já tive a oportunidade de 

felicitar aqui pela eleição a votação expressiva que 

obteve, não chegando ao segundo turno, por um acaso, por um 

momento que o País vive de uma onda que alcançou aqui em 

Rondônia, mas, obteve uma votação expressiva, e eu tenho 

certeza que cumpriu com a sua missão. Dizer senhor 

Presidente, senhora e senhores Deputados, agradecer, 

agradecer a Deus primeiramente, agradecer a minha família, 



agradecer aos amigos e amigas de Rondônia, e em especial, 

Deputado Lazinho, agradecer ao povo de Ji-Paraná, ao povo 

da região central do Estado de Rondônia, os Municípios de 

Presidente Médici, Alvorada, Urupá, os municípios da 429, 

os municípios da grande região de Ouro Preto, Vale do 

Paraíso, Mirante, Nova União, enfim, a Porto Velho, a todos 

os municípios de Rondônia, onde tivemos a quarta maior 

votação para Deputado Estadual nesse processo eleitoral, 

16.984 votos nas urnas, um aumento de mais de 50% da nossa 

última eleição no ano de 2014. Então, eu só posso 

agradecer, é a palavra que tenho de agradecimento ao povo 

de Rondônia, que me confiou mais um mandato aqui nesta 

Casa, na Assembleia Legislativa. Procurei no meu primeiro 

mandato, procurei trabalhar, procurei honrar compromissos e 

dentro desta Casa, eu quero agradecer, quero agradecer 

Deputado Ribamar, aos meus colegas Deputados pela amizade 

que construímos, pelas palavras que foram cumpridas e pela 

oportunidade que Vossas Excelências me proporcionaram de 

exercer o meu mandato. Desde que aqui cheguei, sendo Líder 

do Governo por quase três anos sempre nós nos respeitando, 

nós construindo, trabalhando em prol da população do nosso 

Estado. Então, eu só tenho que agradecer, eu enxergo e 

vejo, Deputado Jesuíno, a nossa eleição como um conjunto, 

esse conjunto de trabalho com os colegas Deputados, esse 

conjunto de ações que levamos aos municípios, esse conjunto 

de entidades que atendemos, Prefeituras, Municípios e esse 

conjunto de trabalho que conseguimos realizar dentro do 

nosso mandato e trazendo melhoria de qualidade de vida ao 

povo do nosso Estado. Então, eu quero deixar aqui o nosso 

agradecimento de coração a todos aqueles que contribuíram 

com essa nossa eleição, todos, da mesma forma todos são 

importantes que nos proporcionaram essa votação expressiva. 

E também deixar aqui o meu carinho, meu abraço a todos os 

colegas Deputados, aqui muitos tiveram êxito, outros não 



conseguiram chegar à sua reeleição, mas, foram bem votados 

ou foi por motivo de legenda ou foi porque não disputaram 

eleição, mas, todos os colegas aqui, Deputado Ribamar, 

tiveram uma votação expressiva, mostra a marca do trabalho 

desta Casa, durante esses últimos quatros anos. Espero que 

a nova legislatura siga, Deputado Dr. Neidson, nesse mesmo 

caminho, nesse mesmo trilho, porque com certeza quem vai 

sair ganhado com isso é o povo de Rondônia. Os acertos e 

desacertos que tivemos dentro desse mandato aqui na 

Assembleia Legislativa, nesse plenário, todos, todos, não 

tenho dúvida nenhuma que foram para o bem e foram com a 

melhor intenção, muitas vezes não é possível chegar onde 

quer, mas, todos tiveram a intenção, a melhor das 

intenções. Então, eu quero agradecer aqui senhor 

Presidente, falar aqui que ainda temos o processo eleitoral 

pela frente, nós temos a candidatura do nosso candidato ao 

Governo, que é o Expedito Junior, 45, que está no segundo 

turno, foi o mais votado no primeiro turno, temos a 

expectativa que as coisas estão se realinhando, as coisas 

estão andando, a candidatura do nosso Governador está 

crescendo, até porque o nosso candidato, ele tem história, 

tem conhecimento e tem gestão. Então, a gente espera agora 

no próximo dia 28 que a população saiba fazer a escolha, 

nós temos, eu sempre digo isso, Deputado Cleiton Roque, que 

quem vai governar o País é o Presidente da República, e 

quem governa Rondônia, é o Governador. O Presidente da 

República, não vai vir governar o nosso Estado não, talvez 

no seu mandato, ele venha aqui uma vez em quatro anos, se 

vier, se vier, ele tem muitos problemas do País, seja lá 

quem for ele deputado Lazinho, para administrar o país, 

quem vai governar Rondônia é o governador de Rondônia, por 

isso nós precisamos saber quem está atrás do número que vai 

à urna, quem é a pessoa? Qual é a história dele? Aonde que 

ele teve? O que ele fez? É isso aí que é importante as 



pessoas terem essa consciência, pesquisar e se aprofundar 

nisso. No mais, obrigado Presidente, obrigado senhores 

deputados, e desculpa aí Presidente por extrapolar um 

pouco, o tempo. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Só uma Questão de Ordem 

senhor Presidente? Quero agradecer a presença do meu filho, 

o segundo, Fábio. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Só uma Questão de Ordem aí? É 

Fábio? Fábio gruda no teu pai para cuidar bem dele, tá? Que 

ele teve aí meu ruim esses dias, todo mundo aqui ficou na 

torcida, mas precisa ter a continuidade dos cuidados. 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Deputado 

Cleiton com a palavra. 

 

O SR. CLEITON ROQUE – Presidente Maurão, saúdo em seu 

nome todos os demais deputados presentes, deputada 

Rosangela, cumprimentar todo o público presente. De maneira 

muito rápida, muito breve senhor Presidente eu venho na 

tribuna para saudar todos os vencedores nessa eleição 

principalmente os deputados estaduais. Quero aqui destacar 

Presidente Maurão o sucesso dessa atual legislatura nas 

urnas, essa legislatura teve um candidato a governador 

extremamente competitivo que era o Presidente dessa Casa, 

deputado Maurão, tem muito a se orgulhar pelo resultado 

obtido nas urnas. Essa Casa promoveu deputado federal mais 

votado nesta eleição que foi o deputado Léo Moraes, eu não 

fui candidato e quando você pega aí 12 deputados reeleitos, 



a grande maioria dos deputados candidatos reeleitos, e os 

que não reeleitos, foram muito bem votados. Então eu quero 

saudar a todos os deputados estaduais, os reeleitos e 

aqueles que disputaram as eleições e não obtiveram êxito, 

mas dizer que tudo isso faz parte do jogo democrático, do 

processo democrático. Quando acaba uma eleição, começa 

outra eleição deputado Edson Martins, essa é o fato. Eu 

tenho certeza que os deputados que concorreram a eleição 

que não conseguiram chegar deputado Lebrão, com certeza tem 

um espólio, um patrimônio eleitoral que precisa ser 

mantido, e eu saúdo todos os deputados. Quero parabenizar 

Vossa Excelência deputado Lebrão, o deputado mais votado 

dessa eleição, de fato fruto do trabalho conquistado. 

Quando você pega 5, 6 deputados mais votados tem deputado 

reeleito. Isso deputado Alex Redano é fruto do trabalho que 

deu certo aqui nessa Casa, então eu o saúdo. E manifesto 

aqui a preocupação Presidente Maurão, principalmente com o 

Município de Pimenta Bueno teve na história uma das 

eleições que menos teve candidato, teve 3 candidatos; teve 

o candidato Jean, o candidato Só Na Bença e o candidato 

Sergio Tobias, que me substituiu, pessoa que eu apoiei e 

que eu votei, que eu dediquei os trinta e poucos dias de 

candidatura de fato para ajudar a nominata e para 

fortalecer a candidatura do Sergio Tobias que não teve 

êxito, fez 5. 526 votos. E eu lamento profundamente o 

município hoje não ter um representante nessa Casa, a 

princípio foi anunciado a eleição do deputado Jean Mendonça 

que de fato exerceria a representatividade da nossa região, 

e eu fico hoje triste num ponto pelo município aonde a 

gente reside, pelo município que a gente aqui na Casa 

defendeu e procurou de fato o máximo de respaldo político 

hoje não tem um representante. Então eu me solidarizo aos 

três candidatos do nosso município lá; o Jean, o Só Na 

Bença e ao Sergio Tobias. Que o município possa o quanto 



antes reencontrar o seu caminho político de fato com 

representatividade, porque só quem sofre com a ausência de 

um representante nessa Casa sabe a importância que tem de 

uma cadeira de deputado estadual. Que possa o quanto antes 

recuperar aí com novos representantes, torço para que 

podendo alterar o cenário, que possa de fato Pimenta Bueno 

recuperar a cadeira na Assembleia Legislativa. Da mesma 

forma eu digo de Espigão d’Oeste um município tão pujante, 

tão importante, tão bairrista, na última eleição trouxe 

aqui para esta Casa a deputada Lúcia Teresa com uma votação 

esplêndida naquele município, quase 80%, nessa eleição 

também com poucos candidatos, também não teve êxito. Então 

é uma região que fica órfão de representante nessa Casa. 

Mas eu tenho certeza que os deputados eleitos vão de fato 

fazer jus, e vão suprir essa ausência com toda a certeza 

lá. Era o que eu tinha para esta tarde, senhor Presidente. 

Muito obrigado. 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Obrigado 

Deputado Cleiton Roque pelo reconhecimento e é verdade, 

município que perde o deputado tem um grande prejuízo, 

Pimenta Bueno com certeza teve um prejuízo, como Machadinho 

também que o deputado Ezequiel Junior trabalhou muito e 

perdeu. Todos os municípios que tiveram a perda, só Vilhena 

que ganhou bem dessa vez, ganhou os dois deputados; 

deputada Rosangela e deputado Luizinho. Parabenizar eles 

dois que tiveram uma eleição de sucesso. Estou achando a 

deputada Rosangela muito triste, está parecendo que perdeu 

a eleição deputada Rosangela? Eu vi o Só Na Bença mais 

feliz do que Vossa Excelência, perdeu a eleição. Mas é 

verdade a Assembleia Legislativa foi o maior número de 

deputados feito, de deputado reeleito nesta eleição, de 

todos os mandatos que nós tivemos aqui acho que nenhum 



conseguiu fazer a reeleição de deputados como foi feito 

nesta Legislatura, isso já demonstra que foi um mandato 

bom, se o mandato é bom reelege deputados, se é ruim 

reelege um ou dois e acontece de eleger nenhum como 

aconteceu em algumas Câmaras Municipais de não reeleger 

nenhum vereador porque os mandatos não foram bons. Quando o 

Executivo vai bem e o Legislativo vai bem a coisa acontece, 

o que aconteceu com Confúcio Moura que foi eleito Senador 

da República, que foi Governador e nós tivemos a maioria 

dos deputados eleitos aqui, o Deputado Léo Moraes eleito 

Deputado Federal, e nós disputamos a eleição de igual para 

igual, perdemos por 10.001 votos, entendendo que foi uma 

fase de furacão, vamos dizer, esse voto do 17 aí que acabou 

fazendo essa surpresa, não é? E isso é uma coisa que as 

vezes acontece como aconteceu aqui no passado, nós tivemos 

aqui também na capital, as vezes o eleitor de última hora 

vota num candidato até sem conhecer, e foi o que aconteceu, 

infelizmente nós temos que concordar. Parabenizar o 

Deputado Aélcio, não teve aquela votação que aparecia nas 

pesquisas, mas foi reeleito, o mais votado da coligação, 

não é Deputado Aélcio? O mais votado da capital, isso 

demonstra que o trabalho foi aprovado e o melhor que sem 

gastar, não é, isso que é o bom, sem custo nenhum.  

Mas, vamos agora votar alguns projetos. Solicito ao 

senhor Secretário que proceda à leitura das proposições 

recebidas. 

 

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – Procede à leitura das 

proposições recebidas: 

APRESENTAÇÃO DE MATÉRIAS 



- PROPOSTA DE EMENDA CONSTITUCIONAL DO DEPUTADO LÉO MORAES. 

“Dá nova redação ao caput do artigo 146 da Constituição 

estadual”; 

- PROJETO DE RESOLUÇÃO 139/18 DA MESA DIRETORA. Transfere a 

sede do Poder Legislativo para realização de sessão de 

posse do Governador e do Vice-Governador do Estado e das 

sessões preparatórias da 10ª Legislatura; 

- PROJETO DE LEI DA MESA DIRETORA. Autoriza a Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia a realizar compensação de 

créditos tributários junto ao Instituto de Previdência dos 

Servidores Públicos – IPERON.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer à Mesa 

Diretora que solicite ao Poder Executivo cópia na íntegra 

dos documentos referente a Mensagem nº 221, de 11 de 

outubro de 2018, que “Autoriza o Poder Executivo a 

transferir para o Instituto de Previdência dos Servidores 

Públicos do Estado de Rondônia – IPERON, mediante doação, 

terreno pertencente ao Estado de Rondônia”; 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON. 

Reiterando Requerimento 1306/2017, que requer ao 

Coordenador de Infraestrutura Ações Urbanísticas e Serviços 

Públicos do Departamento de Estradas de Rodagens, 

Infraestrutura e Serviços Públicos – DER, informações 

quanto ao Programa de Aceleração do Crescimento do Governo 

Federal – PAC Saneamento/RO, nos termos do Decreto nº 

22.890, de 28 de maio de 2018; 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON. Requer à 

Secretaria de Estado de Educação informações quanto à 

convocação dos aprovados em concurso público referente ao 

Edital nº 115/GCP/SEGEP, de 30 de junho de 2017; 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON. Requer 

ao Secretário de Estado da Justiça – SEJUS, informações 

quanto ao andamento da construção de stand de tiro para 

treinamento/aperfeiçoamento permanente dos Agentes 

Penitenciários; 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer à Mesa 

Diretora que solicite a Secretaria de Segurança Pública e 

ao Comando Geral da Polícia Militar no que tange a dar 

esclarecimentos sobre os Policiais Militares do Estado de 

Rondônia. 

 Lidas as matérias, senhor Presidente. 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Solicito ao 

senhor Secretário que proceda à leitura das matérias a 

serem apreciadas. 

 

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE RESOLUÇÃO 

139/18 DA MESA DIRETORA. Transfere a sede do Poder 

Legislativo para realização de sessão de posse do 

Governador e do Vice-Governador do Estado e das sessões 

preparatórias da 10ª Legislatura. 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Solicito ao 

Deputado Saulo Moreira para emitir o parecer pelas 

Comissões pertinentes.  

 

O SR. SAULO MOREIRA – Sr. Presidente, senhores 

Deputados, Projeto de Resolução 139/18 de autoria da Mesa 

Diretora que “Transfere a sede do Poder Legislativo para 



realização de sessão de posse do Governador e do Vice-

Governador do Estado e das sessões preparatórias da 10ª 

Legislatura”. 

Senhor Presidente, senhores deputados, o Projeto de 

Resolução encontra-se dentro da sua constitucionalidade e 

meu Parecer é favorável pela sua aprovação. 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em discussão o 

Parecer favorável do Deputado Saulo Moreira. Encerrada a 

discussão, em votação. Os deputados favoráveis permaneçam 

como se encontram, os contrários se manifestem. Está 

aprovado o Parecer. 

Em discussão Única e votação o Projeto Resolução 

139/18. Encerrada a discussão. Em votação. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima Matéria, senhor Secretário. 

 

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 1091/18 

DA MESA DIRETORA. Autoriza a Assembleia Legislativa do 

Estado de Rondônia a realizar compensação de créditos 

tributários junto ao Instituto de Previdência dos 

Servidores Públicos - IPERON. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA – Senhor Presidente, Questão de 

Ordem. 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Pois não, 

Deputado Jean. 

 



O SR. JEAN OLIVEIRA – Eu quero aqui registrar a 

presença do Vereador Ronaldo do Município de Colorado. Seja 

bem-vindo Vereador a nossa Casa. 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Obrigado, 

Deputado Jean Oliveira. 

Solicito ao Deputado Saulo Moreira que relate este 

Projeto. Este Projeto é um Projeto de compensação que nós 

temos de um recurso do IPERON para cá,  foi um recurso que  

nós pegamos de volta. E aí a gente está pedindo agora no 

papel. 

 

O SR. SAULO MOREIRA – Senhor Presidente, senhores 

deputados, Projeto de Lei 1091/18 de autoria da Mesa 

Diretora que “Autoriza a Assembleia Legislativa do Estado 

de Rondônia a realizar compensação de créditos tributários 

junto ao Instituto de Previdência dos Servidores Públicos - 

IPERON”. 

Senhor Presidente, este Projeto de Lei também está 

dentro da sua constitucionalidade e é muito importante para 

esta Casa, senhor Presidente, por isso nosso Parecer é 

favorável a sua aprovação. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Senhor Presidente, eu vou 

pedir Vista ao Processo. 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Vai pedir 

Vista, deputado? Ô Deputado, isso aqui é... Viu deputado, 

só para o senhor entender o projeto. Isso aqui é um 



dinheiro que nós temos de haver do IPERON, foi pago a mais 

e agora é o seguinte; nós estamos pegando ele de volta, vai 

ser abatido no repasse do IPERON, no desconto que nós vamos 

descontar do servidor, nós vamos ter de crédito. Se Vossa 

Excelência quiser olhar o projeto, não tem problema nenhum, 

mas, é importante que a gente vote o quanto antes, que o 

quanto antes ele vai ser reembolsado para o cofre da 

Assembleia Legislativa, que é um dinheiro que foi pago a 

mais e a nossa equipe técnica, viu que o recurso tinha 

passado, nós requisitamos de volta esse recurso. Então, ele 

vai ser compensado, na verdade, ele não vai vir, mas, nós 

vamos descontar o crédito que nós temos lá. Então é um 

crédito que nós estamos aprovando para que ele entre no 

nosso orçamento e com isso aumentou um pouco o nosso 

percentual, às vezes, nós íamos demitir mais gente, com 

isso nós vamos demitir menos no final do ano. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Não eu sou... Inclusive, eu 

tive uma reunião com a Presidente do IPERON e o Procurador, 

Vossa Excelência não estava nesta data, e naquele dia mesmo 

eu fui totalmente favorável, se há uma situação ilegal, 

irregular que houvesse as devidas compensações. É por isso 

que eu quero fazer as Vistas do Processo para ver como está 

sendo essas compensações que serão feitas para Assembleia. 

Então eu peço... 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Tudo bem. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Está bom? 

 



O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Vossa 

Excelência pode ver e põe na próxima terça, não impede. 

Próxima matéria, senhor Secretário. 

 

O SR. LEBRÃO – PROJETO DE LEI 1089/18 DO PODER 

EXECUTIVO/MENSAGEM 220. Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por anulação, até o montante 

de R$946.544,44 em favor das Unidades Orçamentárias: 

Superintendência Estadual de Desenvolvimento Econômico e 

Infraestrutura – SEDI, Superintendência Estadual de 

Patrimônio e Regularização Fundiária – SEPAT e Fundo 

Especial de Modernização e Reaparelhamento da Polícia 

Militar do Estado – FUMRESPOM. 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – O Projeto 

encontra-se sem o parecer. Solicito ao Deputado Saulo.  

 

O SR. SAULO MOREIRA - Senhor Presidente, senhores 

deputados. Este é o Projeto de Lei 1089/18, que “Autoriza o 

Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Suplementar por 

Anulação até o montante de R$946.544,44 em favor das 

Unidades Orçamentárias: Superintendência Estadual de 

Desenvolvimento Econômico e Infraestrutura – SEDI, 

Superintendência Estadual de Patrimônio e Regularização 

Fundiária – SEPAT e Fundo Especial de Modernização e 

Reaparelhamento da Polícia Militar do Estado de Rondônia – 

FUMRESPOM”. 

O Projeto também está dentro da sua 

Constitucionalidade da sua legalidade e, portanto, senhor 



Presidente, o meu Parecer é favorável à aprovação da 

matéria.  

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em discussão o 

parecer do Deputado Saulo Moreira. Os Deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado o parecer.  

Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei 

1089/18. Os Deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado. Vai à 

segunda.  

Próxima matéria. 

 

O SR. LEBRÃO (1° Secretário) -  PROJETO DE LEI 

1076/18 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 196. Altera e 

acrescenta dispositivos à Lei nº 688, de 27 de dezembro de 

1996, que ‘Institui o Imposto sobre Operações relativas à 

Circulação de Mercadorias e sobre Prestação de Serviços de 

Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação 

– ICMS, e dá outras Providências’. 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Solicito ao 

Deputado Saulo Moreira para emitir o parecer pelas 

Comissões pertinentes. Deputado Adelino, emita o parecer 

nesse Projeto aqui.  

 

O SR. LEBRÃO (1° Secretário) – Pede a retirada de 

tramitação do Projeto, morreu.  

 



O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Deputado 

Luizinho, Deputado Luizinho, o Vilhena? Deputado Luizinho, 

Goebel? Dê o parecer nesse Projeto aqui. E, se o Deputado 

quiser pede vista. 

 

 O SR. LUIZINHO GOEBEL – Projeto de Lei 1076/18, de 

autoria do Poder Executivo, que aportou nesta Casa sob a 

Mensagem 196, que “Altera e acrescenta dispositivos à Lei 

nº 688, de 27 de dezembro de 1996, que “Institui o Imposto 

sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e 

sobre Prestação de Serviços de Transporte Interestadual e 

Intermunicipal e de Comunicação – ICMS, e dá outras 

Providências””.  

Portanto, Presidente, esse relatório está sendo 

emitido exatamente porque nós estamos tratando aqui da 

legalidade, da regimentabilidade e da constitucionalidade 

do projeto. Então, estamos aqui homologando que esse 

procedimento, que esta matéria tem legalidade, 

constitucionalidade e regimentabilidade para prosseguir o 

seu andamento. Dependendo do plenário, pela aprovação ou 

não. Portanto, ainda cabe discussão e, desta forma, nós 

somos de parecer favorável à aprovação da matéria pelas 

Comissões pertinentes, Presidente. Esse é o nosso parecer. 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Obrigado, 

Deputado Luizinho. Deputado... 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Vou pedir vista. 

 



O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Deputado 

Adelino pediu vista. Já autorizando, ok. Acatado o pedido 

de vista.  

Próxima matéria.  

 

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 

COMPLEMENTAR 233/18 DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Revoga as 

Leis Complementares nºs 633, de 13 de setembro de 2011 e 

974, de 16 de abril de 2018.  

Isso aí é para votar contra, tá? 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Já tem 

parecer. Os Deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o parecer.  

Ainda para discutir o projeto, Deputado Jesuíno 

Boabaid.  

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Senhor Presidente, senhores 

Deputados, todas as pessoas que se encontram na galeria 

desta Assembleia Legislativa, a todos os serventuários 

desta Casa de Leis. Em primeiro lugar, o que nós estamos 

debatendo neste exato momento, é a questão de revogação de 

todas as leis que trouxeram benefícios a Santo Antônio e 

Jirau. Nós fizemos diversas Audiências Públicas, fizemos 

diversas Audiências de Instrução Legislativa, a qual, 

depois de muitos debates, depois de muitas ações desta Casa 

de Leis, conseguimos chegar a um denominador, eu falo a 

maioria, em colocar em discussão e votação o projeto que 

aumentou as cotas em 81cm. Depois que foi considerado uma 

promessa aos Deputados que votaram favoráveis, inclusive 

com chancela do Governador Daniel Pereira, chegou ao 



montante de R$ 80 milhões. Foi quando não houve nenhum 

acordo sendo cumprido e após ação nossa em apresentar a 

devida propositura, foi quando vieram aqui nesta Casa e 

começaram a pagar o aporte financeiro aí de um milhão para 

cada município, chegando a R$ 30 milhões para o município 

de Jaci-Paraná. Senhores, eu continuo votando contra, ou 

seja, favorável à revogação de todas as leis que trouxeram 

benefícios a essas benditas usinas. Ao meu olhar, tais 

usinas não trazem nenhuma garantia ou benefício ao cidadão 

rondoniense. Hoje pagamos uma tarifa de energia com alto 

valor de taxa. Exemplo, Rondônia, São Paulo, o mesmo 

quilowatt que é cobrado em Rondônia, chega ao patamar de 

ser 100% majorado no Estado de São Paulo. E para quem não 

tem conhecimento, essa energia que é gerada por essas 

turbinas, que chegou agora ao quantitativo de 50 turbinas, 

está sendo levada para o operador nacional e quando é, no 

caso, rateada, comprada pelos leilões aí, das empresas 

Cerons, a energia retorna para o Estado com um valor 

altíssimo. Então é por isso, como cidadão rondoniense, como 

filho desta terra, nascido na beira do rio Madeira e por 

entender que nós não temos, que nós não tivemos o devido 

compromisso e o devido respeito pela União, por estas 

benditas usinas, é que eu peço aos nobres pares que votem 

favorável para que hajam as devidas revogações dessa 

matéria. É assim que eu peço, é assim que eu debato e 

discuto.  

 

O SR. CLEITON ROQUE – Sr. Presidente, eu quero 

discutir esse Projeto de Lei do Deputado Jesuíno Boabaid, 

esse Projeto de Lei Complementar também, e até porque é 

conhecimento desta Casa o respeito e a admiração que eu 

tenho pelo Deputado Jesuíno, enfim, só que na realidade 

esse Projeto ele revoga aquela legislação em que foi 



aprovada aqui em Plenário e que faz parte daquele Termo de 

Acordo com os 51 municípios do interior do Estado e com a 

capital. A usina Santo Antônio ela já cumpriu 

aproximadamente 50% das transferências para os municípios, 

esse atraso Deputado Jesuíno, ele ocorreu também pelo 

próprio atraso dos pequenos municípios que tiveram 

dificuldade na formalização dos planos de trabalho. Eu 

entendo que se nós revogarmos esse Projeto de Lei hoje pode 

trazer um transtorno ainda pior aos municípios. Aí eu peço 

a Vossa Excelência que a gente não, senhor Presidente, não 

toque para frente esse Projeto de Lei, esse Projeto de 

autoria do Deputado Jesuíno, até porque vai prejudicar, 

principalmente, os pequenos municípios rondonienses. Eu 

entendo perfeitamente a linha de raciocínio do Deputado 

Jesuíno, filho de Porto Velho, eu acompanhei algumas 

Audiências Públicas aqui que vi, principalmente, a 

comunidade de Jaci-Paraná junto do Deputado Adelino 

Follador, junto com outros Deputados que tem essa 

proximidade que conduziu essa discussão, onde eles fizeram 

diversos apontamentos do que foi causado pela construção 

dessas barragens, porém, nesse próprio termo de cooperação 

existente entre a Usina Santo Antônio, Prefeitura de Porto 

Velho, Governo do Estado, Associação Rondoniense do 

Município, está maior parte desse recurso na ordem de R$ 81 

milhões para ser destinado para o Município de Porto Velho 

e para o Distrito de Jaci-Paraná.  A informação que eu 

tenho, talvez, vocês tenham essas informações mais 

recentes, senhor Presidente, é de que a Prefeitura de Porto 

Velho também está trabalhando a elaboração de que forma 

será aplicado esse maior valor que é de R$ 30 milhões de 

reais para o Distrito de Jaci.   

Então senhor Presidente, eu peço a compreensão do 

Deputado Jesuíno, eu peço o apoio dos Deputados, eu entendo 

a posição deles, mas, nós não aprovamos essa matéria, eu 



vou votar contrário a ela por entender de que tem um acordo 

que está em curso, parte desse acordo já foi cumprido e a 

informação que a gente tem é que até o final do mês de 

outubro estará quitado 100% daquilo que foi tratado com os 

51 municípios restando apenas, avançar, Deputado Jesuíno, 

na questão do Distrito de Jaci-Paraná.   

 

O SR. LEBRÃO – Ainda para discutir, Presidente?  

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Pois não, 

Deputado.  

 

O SR. LEBRÃO – É somente encaminhar aos Deputados que 

votem pela reprovação desse Projeto. Deputado Jesuíno, nós 

sabemos da responsabilidade que ele tem pela defesa que ele 

fez, só que esse Projeto prejudica todos os municípios hoje 

do Estado de Rondônia de uma maneira geral já que a Usina 

Santo Antônio está cumprindo tudo aquilo que foi feito 

através de compromisso. As discussões sobre as Usinas elas 

foram amplamente debatidas aqui na Assembleia Legislativa e 

hoje nós temos que, simplesmente, rejeitar esse Projeto e 

dar continuidade ao compromisso feito pela Usina Santo 

Antônio.  

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Sr. Presidente, ainda só para 

acrescentar, como eu fui citado, eu quero convidar todos os 

Deputados que aqui se encontram presentes e alguns irão 

continuar, fazer uma visita ali na Vila de Teotônio, de 

Betel, de Morrinhos, para verificar se Santo Antônio 

cumpriu realmente com aquilo que foi acordado. Mosquito 



Mansonia hoje nesses locais é um transtorno assim 

incalculável, você não consegue ficar a partir das 18 horas 

e 6 horas da manhã nessa localidade. A água de Jaci-Paraná 

totalmente contaminada; o solo, totalmente afetado; as 

pessoas desempregadas. Fizeram lá a Vila de Teotônio, quem 

quiser ir lá, quem quiser ir lá pode ir lá fazer uma visita 

e conversar com a comunidade local só encontra somente 13, 

13 pescadores da época de Teotônio. Então, para mim, eu 

quero que Santo Antônio, Teotônio se exploda, se explodam, 

por mim eles tinham que pagar no mínimo as compensações que 

fizeram, os danos morais que foram para essa comunidade e 

ao povo de Rondônia. Então, é por isso que eu vou continuar 

mantendo o meu voto, vou continuar pedindo aos nobres Pares 

que votem, inclusive, Deputado Dr. Neidson, Vossa 

Excelência que é daquela localidade Guajará-Mirim, a 

situação hoje caótica que aquele reduto vive naquelas 

localidades, como é que vive aquela comunidade lá? Afetada 

por conta dessas Usinas de Jirau. Aumentaram a estrada quem 

quiser ir lá fazer um percurso para Guajará-Mirim ou para o 

Acre, eles não estão metendo metro não, estão metendo é 

quase 6 metros, 8 metros, por quê? Porque está aumentando a 

quota sim, vai afetar sim ainda mais a comunidade 

ribeirinha tradicional e de Rondônia.  

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Na verdade 

Deputado Jesuíno, eu fui um dos Deputados que mais 

incentivei a aprovar esse Projeto, entendendo que os 

municípios, a grande maioria deles precisavam desse 

dinheiro. Apesar da grande maioria dos prefeitos não 

reconhecerem isso. Eu às vezes, eu fico olhando, eu estou 

no meu 6º mandato, eu ainda estou aprendendo, não aprendi 

fazer política, ainda muita coisa Deputado Dr. Neidson, a 

gente, a gente ainda não aprendeu. A grande maioria dos 



municípios que nós colocamos emendas, ao invés de você 

ganhar ponto politicamente, você perdeu, porque os 

prefeitos estão tão queimados que alguns ficaram dentro da 

mala e outros que puseram a cara, ele tirou voto da gente. 

Eu tinha um município, por exemplo, o Município de Cacoal, 

que a hora que prefeita botou, fez uma manifestação pedindo 

voto para mim, eu cair na pesquisa quase 12%. Então, o 

descontentamento com a gestão hoje dos prefeitos é muito 

grande. Mas, não é por isso que nós vamos deixar de atender 

o município, eu acho que esse recurso foi muito importante 

Deputado Jesuíno, principalmente para os municípios 

pequenos, um município igual Guajará mesmo, um milhão, se o 

prefeito vai aplicar bem, aí é problema do prefeito com a 

população lá, aí é o povo, os vereadores que ter que ver, 

tem que fiscalizar e ver onde esse dinheiro vai ser 

aplicado, porque o destino deste dinheiro é o prefeito que 

vai tomar, ele pode pagar Folha de Pagamento, ele pode 

fazer investimento, ele pode comprar medicamento, ele pode 

comprar equipamento, ele pode comprar máquina, quem vai 

definir como gastar esse dinheiro, vai ser o município; 

quinhentos mil deste dinheiro já está na conta e quinhentos 

mil entra na conta no mês de novembro. Então, aí é o 

município, a nossa parte nós fizemos em colocar o recurso 

lá. Eu mesmo politicamente tomei foi um prejuízo grande, 

talvez esse projeto tenha tirado a minha eleição, porque no 

dia da eleição e que ia aprovar esse projeto, tinham um 

senhor aqui no plenário e ele, ele se sentiu prejudicado e 

começou a brigar, a xingar; eu pedir para que tirasse ele 

do plenário naquele momento, talvez eu, eu nunca fiz isso, 

mas eu na hora senti como Presidente da Assembleia e aí 

usaram esse imagem como se eu fosse um carrasco e aí o 

concorrente, o adversário nosso que vai perder a eleição, 

ele usou isso o tempo inteiro, e isso acabou me dando um 

prejuízo politicamente e eu penso que acabou dando prejuízo 



para o Deputado Adelino também, que no momento estava até 

defendendo o cara, entendendo que o cara, a pessoa estava 

numa situação de emoção, uma situação que aconteceu, depois 

ele mesmo me procurou, veio pedir desculpas, que ele não 

tinha nada a ver com esse projeto, acabou entrando de 

supetão aí como se diz e esse projeto acabou me 

prejudicando politicamente muito, eu sei, talvez foi até o 

que me tirou a eleição de eu estar no 2º turno. Eu penso 

que foi muito explorado pelo lado negativo, porque eu não 

posso aceitar se uma pessoa no plenário agredindo ou 

xingando, eu no mínimo tinha que pedir para alguém tirar 

ele, para que ele pudesse parar de agredir naquele momento 

e ele mesmo acabou entendendo que ele foi além, veio pedir 

desculpas, depois gravou um vídeo, só que a notícia boa, 

ela não anda, a ruim é que anda, a ruim deram publicidade 

nela, impulsionaram ela, pegaram ela e isso acabou tirando 

muito voto meu. Então, eu tive um prejuízo muito grande, se 

eu fosse repensar e eu não tivesse votado esse projeto, que 

eu fui um dos que motivei, entendendo que os prefeitos 

precisavam desses recursos, os municípios, o Deputado 

Lebrão, a Prefeita Lebrinha foi uma das pessoas que 

trabalhou muito para que esse projeto acontecesse; o 

Presidente da AROM, na época que era o Jurandir, também 

trabalhou muito, até pensando num projeto político de 

deputado, acabou isso não rendendo nada para ele, perdeu a 

eleição e eu acabei sendo o maior prejudicado por causa 

desse projeto. Mas, não é por causa disso que eu vou deixar 

e vou mudar de ideia, vou mudar o meu voto Deputado Jesuíno 

e vou voltar contrário ao projeto, não é por causa disso. 

Eu entendo que esse dinheiro é importante e é a população 

que vai ganhar com ele lá na ponta que tiveram prejuízo na 

aprovação do projeto na época, com a vinda das usinas; que 

ela acabou tirando a receita dos municípios pequenos e 

vindo para Porto Velho. Hoje, quem está ganhando é o 



Município de Porto Velho, que ele aumentou a sua receita 

mais de 50%, nós tínhamos uma receita que era de 22., foi 

para 36. Hoje, Porto Velho arrecada, graças a vinda das 

usinas e isso é uma receita fanta, que acabou tirando, 

tirando dos municípios pequenos, que a maioria estão 

quebrados e os Prefeitos não estão podendo nem andar na 

rua, estão todos quase desmoralizados. Dos cinquenta e dois 

municípios nós fizemos uma pesquisa qualitativa, só cinco 

Prefeitos que estão bem, quarenta e sete prefeitos estão 

negativos, mal politicamente e devem não se reeleger 

ninguém desses prefeitos porque hoje a situação deles é 

muito ruim no município. E nós estamos fazendo a nossa 

parte aqui como Deputado, aprovando esse Projeto, mesmo com 

prejuízo político que eu tive, eu vou manter meu voto como 

votei antes defendendo que esse recurso fosse para o 

município, Deputado Léo. Então, eu entendo a situação do 

Deputado Jesuíno, eu entendo a situação dos atingidos que 

nós temos aqui, que foram prejudicados com a vinda das 

usinas. Eu sei que as usinas não cumpriram conforme era 

para ser cumprida, se tivesse cumprido hoje nós não 

teríamos tantas pessoas desabrigadas, tantas pessoas sendo 

prejudicadas como temos hoje. E eu no meu projeto, se fosse 

Governador, eu tinha um projeto para assentar como disse o 

Deputado Lazinho, que é um defensor do assentamento, é um 

defensor da família, eu tinha um projeto para que todas 

essas famílias que realmente foram atingidas e foram 

desabrigadas, elas iam ter um projeto nosso para nós 

comprarmos um terreno grande que temos área aqui, temos 

dois milhões e oitocentos em conta, e nós íamos dar uma 

casa, uma moradia para cada um desses atingidos, sem que 

tivesse que fazer aquela classificação, aquela 

concorrência, aquela concorrência hoje da Minha Casa, Minha 

Vida. Que às vezes a pessoa vai para lá, se ele jogar 

direitinho, às vezes ele nem precisa da casa e outro que 



precisa, não tem a casa, e se você pontua, vai lá onde 

aquele cara foi prejudicado e perdeu a casa dele, hoje ele 

paga aluguel, no mínimo o Governo tinha que dar uma casa 

para ele morar. E o Governo tem hoje dois milhões, e 

oitocentos em conta aplicado que dar para comprar uma área 

de cem hectares e fazer uma infraestrutura e construir uma 

casa e dar para esses desabrigados, essa era a minha 

intenção caso chegasse ao Governo de Rondônia, não deu 

certo. Mas eu penso que o futuro Governador, se tiver em 

mente um projeto como esse, nós vamos poder dar uma casa 

para aqueles que realmente tinham uma casa e hoje não tem 

onde morar. E hoje há uma solução, um caminho, há um 

projeto que possa fazer porque a maior parte do dinheiro 

está em conta, e o Governo pode comprar hoje um terreno. 

Então, depois é só construir, que seja uma casa simples, 

que seja uma casa feita no sistema de mutirão como eu 

pensava em fazer, pagar para a própria pessoa mesmo 

construir a casa dele, só ter um engenheiro, ter um 

ajudante de obra, e o projeto da casa pronta e você poder 

pagar para a própria pessoa construir dando material. 

Então, acho que é um projeto que dar certo e que eles 

merecem ter uma casa e com isso a gente ia atender todos os 

atingidos que hoje de verdade não tem uma casa para morar, 

que perderam, estão aí esperando pela justiça, esperando 

pelas usinas vir amanhã ou depois dar essa casa. Então, 

Deputado Lebrão, eu voto e peço os Deputados que vamos 

manter Deputado Jesuíno, o voto entendendo que os 

municípios hoje estão pegando de volta parte do recurso que 

perderam para a capital, para o Município de Porto Velho, 

que hoje deveria está aplicando melhor recurso, porque tem 

dinheiro em caixa, a Prefeitura de Porto Velho, hoje tem 

dinheiro em caixa e está faltando apenas gestão para poder 

investir o dinheiro público, que não adianta você ter o 

dinheiro lá e está faltando remédio, está faltando 



ambulância, está faltando esparadrapo, está faltando médico 

e está faltando transporte escolar. Então, o dinheiro está 

na conta, mas se não fazer gestão, não licitar e fazer um 

gerenciamento na administração pública vai acontecer o que 

está acontecendo infelizmente em Porto Velho. Eu tenho um 

carinho especial pelo prefeito, gosto dele, acho que é uma 

pessoa bacana, mas infelizmente muitas coisas estão a 

desejar que eu não tenho dúvida, eu já fui prefeito, sou um 

gestor, e não tenho dúvida com dinheiro você pode até 

atrasar porque a administração pública, muitas coisas 

atrasam Deputado Lebrão, tem prazo para se cumprir, mas não 

dar para ficar um ano e meio sem poder fazer. Então, eu 

peço aos colegas Deputados, façam esse encaminhamento que 

vote mesmo entendendo, como eu falei, eu fui prejudicado 

com esse Projeto, mas entendo que município está acima de 

tudo, o Estado não pode perder.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Presidente, só fazer o pedido 

de retirada desse Projeto 213/18.  

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – É esse do 

Deputado Jesuíno?  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Não esse aqui é outro. Eu vou 

analisar.  

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Deputado 

Luizinho, está pedindo para retirar um Projeto aqui 213/18. 

É um Projeto de autoria? Defensoria Pública, tudo bem, 

pode, está deferido.  



 

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – Só uma questão de ordem 

senhor Presidente.  

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Pois não, 

Deputado.  

 

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – Só encaminhar então o 

Projeto. 

 

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Só o 

encaminhamento do Projeto, e aí eu vou ter que me retirar e 

peço ao Deputado Airton que assuma aqui a Presidência e vou 

colocar em votação. 

 

O SR. LEBRÃO – Coloca em votação e encaminho o voto 

contrário a aprovação do projeto. 

 

  O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Eu faço o 

encaminhamento ao voto, o painel já está aberto.  

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA 

- Deputado Adelino Follador  - sim 

- Deputado Aélcio da TV   - sim 

- Deputado Airton Gurgacz  - não 

- Deputado Alex Redano    – sim  



- Deputado Anderson do Singeperon - não 

- Deputado Cleiton Roque   - não 

- Deputado Dr. Neidson   - sim 

- Deputado Edson Martins   - ausente 

- Deputado Ezequiel Junior  - ausente 

- Deputado Geraldo da Rondônia - ausente 

- Deputado Hermínio Coelho  - ausente 

- Deputado Jean Oliveira   - ausente 

- Deputado Jesuíno Boabaid  - sim 

- Deputado Laerte Gomes   - não 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - sim 

- Deputado Lebrão     - não 

- Deputado Léo Moraes   - sim 

- Deputado Luizinho Goebel  - sim 

- Deputado Marcelino Tenório  - ausente 

- Deputado Maurão de Carvalho  - não 

- Deputado Ribamar Araújo  - sim 

- Deputada Rosângela Donadon  - ausente 

- Deputado Saulo Moreira   - sim 

- Deputado Só Na Bença    - ausente 

 

O SR. LAERTE GOMES – Qual projeto que é esse, senhor 

Presidente? 



(Às 17 horas e 02 minutos o Sr. Maurão de Carvalho, passa a 

Presidência ao Sr. Airton Gurgacz). 

 

O SR. AIRTON GURGACZ – Enquanto vota eu vou fazer uma 

saudação para ao Chiquinho, da EUCATUR lá de São Miguel, 

comparecendo ao nosso plenário, obrigado pela presença 

Chiquinho. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Presidente só um segundo aqui 

para mim, como eu estava atendendo ali uma questão da 

Secretaria Legislativa eu só queria que explicasse essa 

questão desse projeto aí. 

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Com 10 votos 

favoráveis, e 06 contrários, a matéria foi prejudicada. Vai 

ao Arquivo. 

Próxima matéria, senhor Secretário. 

 

O SR. CLEITON ROQUE (Secretário Ad Hoc) - PROJETO DE 

LEI 876/18 DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Dispõe sobre a 

obrigatoriedade de um registro de grupo sanguíneo e fator 

RH nos uniformes de todos os alunos matriculados na rede 

pública e privada do Estado de Rondônia. 

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – O projeto está com 

parecer das Comissões. Em primeira discussão e votação o 

Projeto 876/18 do deputado Jesuíno Boabaid, que “Dispõe 

sobre a obrigatoriedade de um registro de grupo sanguíneo e 



fator RH nos uniformes de todos os alunos matriculados na 

rede pública e privada do Estado de Rondônia”.  

Em primeira discussão. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai à segunda discussão e votação. 

Próxima matéria, senhor Secretário. 

 

  O SR. CLEITON ROQUE (Secretário Ad Hoc) - PROJETO DE 

LEI 967/18 DA DEPUTADA ROSÂNGELA DONADON. Institui o 

cadastro “Não perturbe”, com finalidade de bloqueio do 

recebimento de ligação de telemarketing, no âmbito do 

Estado de Rondônia. 

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Projeto de Lei 

967/18, projeto se encontra com parecer. Em votação o 

parecer. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o parecer. 

Em primeira discussão e votação Projeto 967/18. Os 

deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Aprovado. Vai à segunda discussão 

e votação. 

Próxima matéria, senhor Secretário. 

 

 O SR. CLEITON ROQUE (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI 1026/2018 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 146. Autoriza o 

Poder Executivo abrir crédito adicional suplementar por 

anulação para atender Despesas Correntes com Pessoal e 

Encargos Sociais, Juros e Encargos da Dívida, Amortização 

da Dívida e Outras Despesas Correntes. 



 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – Presidente, este projeto não 

tinha nem pautado, é guarda-chuva agora? Eu sei o que vou 

fazer, aprova esse projeto que eu vou entrar com... 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Já tem parecer. Em 

discussão, senhores Deputados. 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Sr. Presidente, questão de ordem.  

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Em votação o 

parecer. 

 O SR. LAERTE GOMES – Só como vice-líder de nós 

aguardarmos agora, Deputado Cleiton, a sessão do dia após o 

dia 28 para nós votarmos essa matéria. Eu, eu entendo que é 

pertinente, é importante, e não vai mudar nada para o 

Governo que ele vai usar isso só no final do ano, não vai 

ter mudança nenhuma, só solicitar ao Presidente a retirada 

de pauta da matéria para a gente discutir depois, que é 

pertinente isso. E só também, senhor Presidente... 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Defiro o pedido do 

Deputado Laerte Gomes da retirada do projeto. 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Aí continua com o pedido de vista 

do Deputado Jesuíno e a gente faz isso. E outra questão 

aqui, tem uma matéria aqui na Casa... 

 



 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Já foi retirado o 

projeto. 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Sr. Presidente, só para explicar, 

tem um outro projeto aqui que nós estamos aqui avaliando, 

que eu vi aqui, senhor Presidente, que é a questão desse 

decreto, não sei se a matéria... A Mensagem 196 foi 

colocada em pauta, 196 não está em pauta não, né? 

 

 O SR. CLEITON ROQUE – Já foi até votada, senhor 

Presidente. Foi votada. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Foi votada em 

primeira já. 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Essa matéria, só para colocar... 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Foi aprovada. 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Nós estamos dando uma ferramenta 

não é para o atual Governo não, o atual Governo com certeza 

não vai usar isso, mas é para o próximo Governo que vier e 

nós temos que ter essa preocupação com o Estado de Rondônia 

independente de quem seja o próximo Governador. Nós estamos 

autorizando aqui o próximo Governador através de decreto 

conceder regime especial para apropriação e transferências 

de crédito fiscal a determinada atividade ou parte dela, 

levando-se em consideração a localização do empreendimento, 



o cunho social com reflexo também na educação e saúde que 

beneficie, então...  

 

 O SR. CLEITON ROQUE – Deputado Laerte, foi pedido 

vista, eu me equivoquei, o Deputado Jean Oliveira pediu 

vista. 

 

 O SR. LAERTE GOMES – É só para a gente analisar 

melhor, tenho certeza que o nosso Governador Daniel não tem 

nem um projeto desse tramitando no Governo, mas é uma 

ferramenta que nós estamos dando aí que acaba enfraquecendo 

este Poder. 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – Ainda só na discussão dessa 

matéria, Presidente, é um absurdo, aí eu fico vendo o Poder 

Legislativo da 9ª Legislatura conseguiu a duras penas 

também manter uma independência, fortalecer este Poder, 

agora no final do mandato entregando tudo para o próximo 

Governo, isso é um absurdo por decreto o cara autorizar, o 

próximo governante autorizar isenção, incentivo, benefício 

fiscal. Isso para mim é, praticamente fecha logo o 

Legislativo, para que vai servir o Poder Legislativo? Daqui 

a pouco está entregando também a questão da matéria 

orçamentária não passar mais para esta Casa o 

remanejamento, daqui a pouco não vai precisar da Assembleia 

para aprovar até lei, daqui a pouco até o Governo vai poder 

criar Medidas Provisórias, o que é isso? É um absurdo, 

gente, sinceramente um absurdo. 

 



O SR. LÉO MORAES – Presidente, pela ordem. Eu queria 

endossar, concordar com as palavras do Deputado Jesuíno 

Boabaid, lembrando que decreto é remédio jurídico 

constitucional mais frágil para o Poder Executivo perpetrar 

qualquer tipo de benefício. Nós temos um parlamento que 

deve ser forte, que ele deve ter posicionamento, se a gente 

permitir que a todo momento um decreto intervenha nas 

nossas atividades a gente está entregando a chave e a 

confiança das pessoas que depositaram na gente para o Poder 

Executivo que tem uma outra finalidade. Então eu quero 

concordar com o Deputado Jesuíno Boabaid, dizer que a gente 

se preocupa e que esse parlamento já conseguiu várias vezes 

derrubar e sustar decretos do Executivo em outros momentos, 

vide IPVA, vide licença prêmio dos servidores públicos e 

tantas outras matérias, então a gente se posiciona 

preocupados com decreto e a gente tem que se posicionar 

aqui, o momento é esse, independentemente do período do ano 

e também de ser de repente um momento derradeiro da nossa 

legislatura, senhor Presidente. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Eu não sei, senhor Presidente, só 

para concluir... 

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Mas já foi pedido 

vista deste projeto. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Só para concluir. Não sei quem 

pediu vista deste projeto... Que o Deputado Adelino levasse 

este projeto, não sei se tramitou na Comissão de 

Constituição e Justiça ou não, deputado, mesmo que já está 

aqui na pauta do plenário, mas que levasse para a gente 



debater esse projeto melhor porque o aprofundamento dessa 

matéria é muito grande, então a gente precisa estudar isso 

melhor. Muitas vezes o governador no exercício do seu cargo 

os técnicos levam para ele e não explicam de uma forma ou 

mostra uma outra realidade para ele e a gente olhado por 

cima esse projeto é muito complexo, é muito poder, isso, 

esta Casa não pode, como foi falado se enfraquecer e a 

gente estudar melhor esse projeto. Esse projeto até me 

parece que tem algum interesse por trás dele. Então é 

necessário que se faça um estudo melhor do mesmo. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Ainda para discutir, senhor 

Presidente.  

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Próxima matéria, 

senhor Secretário. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu queria discutir, 

Presidente. Eu queria com certeza concordar com o Deputado 

Laerte e também com certeza o Governador Daniel, quando eu 

me referi na Tribuna sobre aquele projeto da EMATER, do 

Proleite que o Deputado Lazinho alertou muito bem. E nós 

pedimos para que volte o Programa do Proleite para a EMATER 

executar, mas não para usar na estrutura da EMATER. Então, 

nós vimos aí, pedindo 40% para pagar à Folha, pagar a 

despesa da EMTER, então, quer dizer, tudo aquela batalha 

que nós tivemos aí. Então, de repente o Governador nem 

sabe, levam para ele uma situação, porque lá em Ouro Preto 

na reunião, junto com todo o pessoal da EMATER, ele assumiu 

o compromisso que mandaria para ser executado através da 

EMATER, não para pagar as contas da EMATER, caso contrário 



o Proleite deixa de existir a partir do momento que entra 

no orçamento para pagar despesas do dia a dia de qualquer 

Secretaria, de qualquer órgão.  

Então, deixar aqui esse alerta e esse Projeto nós 

temos também que discutir na Comissão da Agricultura, como 

nós já conversamos Deputado Lazinho, para que a gente 

discuta melhor e com certeza não tem porque nós aprovarmos 

esse projeto. Obrigado. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Próxima matéria, 

senhor Secretário. 

 

 O SR. CLEITON ROQUE (Secretário ad hoc) - Quero só 

cumprimentar o Vereador Genésio Mateus e o Adão Salvático, 

Senhor Presidente, da Câmara de Vereadores de Espigão 

d’Oeste, em nome do Deputado Laerte Gomes, saudar todos os 

representantes aí da Câmara de Vereadores de Espigão. 

- PROJETO DE LEI 1006/18 DO DEPUTADO AIRTON GURGACZ. 

Institui a “Semana Estadual de Adoção e Construção 

Familiar” no âmbito do Estado de Rondônia. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Projeto de Lei 

1006/18 do Deputado Airton Gurgacz, já está com o Parecer 

favorável das comissões.  

Em primeira discussão e votação. Em discussão. Em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado. 

 



 O SR. JESUÍNO BOABAID – Senhor Presidente, Presidente, 

acabou as matérias? 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Não, não. 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Ainda não Excelência. 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – Tem a situação de um pedido de 

vista meu referente a criação de um Fundo da Segurança. 

Está aí? Fundo da Segurança. 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Só uma Questão de Ordem, senhor 

Presidente. Só cumprimentar aqui o Vereador Carazai do 

Município de São Miguel, nosso parceiro, agradecer lá 

Carazaí, o apoio; o Vereador Adão lá do Município de 

Espigão, agradecer o apoio, acompanhado do Vereador Genésio 

também; o Adriano, está também aí junto, deixar o nosso 

carinho, o nosso abraço a vocês; cumprimentar o Dalmir que 

também está aqui em toda Sessão, não é Dalmir? O nosso 

parceiro lá da Casa Civil. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Próxima matéria, 

senhor Secretário. 

 

 O SR. CLEITON ROQUE (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI 1081/18 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 214. Autoriza o 

Poder Executivo a abrir crédito suplementar por superávit 

financeiro, até o montante de R$ 4.330.402,00, em favor da 



Unidade Orçamentária: Fundo Estadual de Combate e 

Erradicação da Pobreza de Rondônia – FECOEP/RO.  

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – O que é isso aí? Dos quatro 

milhões? Não, é o que cria Fundo. Calma. Esse é o quê? A 

gente está autorizando de novo Deputado Laerte? Esses 

quatro milhões é para dar carro para os outros? 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Não é carro, está aqui o 

projeto... 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – É sim, é para dar carro... 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Eu vou explicar o projeto para 

Vossa Excelência... 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – Que vai explicar o projeto... 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Eu vou explicar para Vossa 

Excelência. Nós já tivemos guarda-chuva, nós já discutimos 

o Projeto 196, agora também vamos atender as necessidades 

do Governo, do FECOEP que é importante. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Em votação o 

parecer do Projeto 1081/18... 

 



 O SR. JESUÍNO BOABAID – Esse aí tem pedido de vista? 

Eu quero discutir, eu quero discutir. 

 

 O SR. AIRTON GURCAZ (Presidente) – Já venceu a vista. 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – Não, tudo bem, venceu a vista. 

Mas, qual é o outro projeto que temos depois aí? 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – É um do Deputado 

Jesuíno Boabaid, aí é o seu. 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – Mais um meu? 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Mais um seu. 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – Não, mais esse projeto aí, aos 

nobres Pares que nós iremos colocar em discussão e votação. 

Nós conseguimos segurar a compra de ônibus, de veículos, de 

valores que seriam destinados para, em tese, em tese, 

erradicar a pobreza no âmbito do Estado de Rondônia. O fato 

é que estão comprando carros, veículos que vai aumentar a 

despesa, que vai ter nada de retorno ao cidadão, as 

pessoas. E como é que a gente autoriza Deputado Léo Moraes, 

aí quatro milhões para comprar veículos; está aí o destino 

dessa situação, comprar veículos? Para quê? Primeiro que o 

carro, ele entra, tem que ter manutenção, tem que ter 

motorista, tem que ter uma série de fatores para mantê-lo. 

Aí, o Estado que ao invés de comprar maquinários, máquina 



de costura, invés de outros bens para tentar erradicar a 

pobreza e me traz uma matéria desta. Eu peço que tenham 

consciência, eu peço Deputado Laerte, novamente a Vossa 

Excelência. O povo clamando por saúde, por segurança, por 

realmente a gente está tirando impostos para ser revertido 

de forma direta ao cidadão, a gente autoriza a compra de 

veículos que nada vai trazer resultado direto. Então, eu 

peço que retire esta matéria da Ordem do Dia e coloque na 

terça-feira... 

 

O SR. LAERTE GOMES – Não tem como, não tem como. Essa 

matéria, já foi pedido vista, não é para comprar 

veículos... 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – É para quê? 

 

O SR. LAERTE GOMES – Inclusive, inclusive eu gostaria 

de ressaltar aqui o trabalho que a Comissão de Constituição 

e Justiça fez neste projeto, que era um projeto se não me 

falha a memória de vinte e dois milhões, não é?  Eram mais 

de vinte milhões e através de um grande debate na CCJ, o 

projeto voltou para esta Casa, quatro milhões, um Fundo que 

só pode ser investido na área social, é específico, não 

pode ser investido em outra área. Então, é para as famílias 

carentes, para capacitação, enfim. Não têm veículos. Então, 

o Projeto já está com pedido de vista. O Projeto está aqui, 

‘Capacita Rondônia’ estão sendo atendidos 33 municípios, 

130 turmas 3.440 alunos. Estou falando, Excelência, depois 

vou passar para Vossa Excelência. Aqui onde está, aonde 

serão atendidas as cidades: Cacoal, Porto Velho, Ji-Paraná, 

são 33 municípios. As áreas que serão atendidas, parcerias. 



Então, senhor Presidente, essa matéria foi pedida vista, já 

está na Ordem do Dia e na pauta. Nós solicitamos de Vossa 

Excelência que coloque em votação a referida matéria. 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – Bom, aí é outra situação 

Deputado Laerte, porque nós havíamos retirados os ônibus, 

os carros, e aqui nós estamos analisando três milhões e 

quarenta..., relatórios. Não tem veículos, aqui é 

contratação para atender... 

 

O SR. LAERTE GOMES – Só gostaria, a equipe técnica 

está aqui, acho que é da SEAS. Então, só gostaria de vocês 

da equipe técnica e do Governo, quando elaborar um projeto, 

coloque isso dentro do projeto. A gente pegou o projeto ali 

tem três páginas, aí o Deputado tem razão de fazer essa 

cobrança, porque não há no projeto o plano de trabalho da 

onde vai ser investido o recurso. Então, como chegou agora, 

senhor Presidente, nós gostaríamos que o senhor colocasse 

em votação com o apoio do Deputado Jesuíno.  

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – Da forma que está sendo 

demonstrado é outro sentindo.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Esse Projeto, nós discutimos 

muito na Comissão de Redação e Justiça, inclusive foi 

falado na Comissão, se mandassem aqui direcionado um carro 

para cada município poder fazer o trabalho da ação social, 

naquele dia foi combinado, mas que fosse direcionado para 

cada município. Porque tem 80 carros, não estava dizendo 

que era para os municípios, essa é a questão. Mas, agora 



está mais especificado, é possível, com certeza, de 

quarenta e poucos milhões veio para quatro milhões. Com 

certeza vai fazer. Então é importante na estrutura dos 

municípios aí na área social. 

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Gente, vamos fazer 

a votação do parecer do Projeto 1081/18. Deputados 

favoráveis permaneçam como se encontra, os contrários se 

manifestem. Aprovado o parecer. 

Em primeira discussão do Projeto 1081/18. Em votação. 

Os Deputados favoráveis permaneçam como se encontra, os 

contrários se manifestem. Aprovado em primeira discussão. 

Vai à segunda.  

Próxima matéria, senhor Secretário.  

 

O SR. CLEITON ROQUE (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI 1058/18 DO DEPUTADO JESUÍNO Boabaid. Regova as Leis n°s 

1.776, de agosto de 2007, 1.843, de 28 dezembro de 2007 e 

3.277, de 12 de dezembro de 2013. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Essa de novo? Mas por que está 

pautando? Mas não tem vista, não tem nada. Não tem pedido 

de vista. Mas o parecer foi favorável. Esse aí é de novo o 

das usinas, não é?  

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Tem parecer 

favorável.  

 



 O SR. JESUÍNO BOABAID – Presidente, tira da Ordem do 

Dia. Da Ordem do Dia, tira.  

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Retirado, então. 

Retirado da Ordem do Dia.  

 

 O SR. LAERTE GOMES – Que matéria que é? 

 

  O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Próxima matéria, 

senhor Secretário. 

 

O SR. CLEITON ROQUE (Secretário ad hoc) - Não há mais 

matéria. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Presidente, eu queria que o 

senhor... 

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Já foi retirado. 

Se tivesse me avisado antes, na hora da votação, nós íamos 

cumprir a ordem, senhor coronel.  

Próxima matéria, senhor Secretário. 

 

O SR. CLEITON ROQUE (Secretário ad hoc) – REQUERIMENTO 

DE DISPENSA DE INTERSTÍCIO DO DEPUTADO LEBRÃO. Requer à 

Mesa Diretora, nos termos do parágrafo único do artigo 199 

do Regimento Interno, seja dispensado interstício 

regimental para apreciação em segunda discussão e votação 

dos Projetos de Lei 1089/18, PL 1081/18, PL 1006/18, PL 

967/18, PL 876/18, PLC 233/18.    



 

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – em discussão e 

votação o Requerimento do Deputado Lebrão. Os Deputados 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Aprovado.  

Próxima matéria, senhor Secretário. 

 

O SR. CLEITON ROQUE (Secretário ad hoc) – Não há mais 

matérias.  

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Encerrada a Ordem 

do Dia, passamos ao Grande Expediente. Ninguém inscrito.  

 

O SR. LAERTE GOMES – Questão de Ordem, senhor 

Presidente. Só parabenizar o Deputado Federal eleito de 

Rondônia, do Podemos, Deputado Léo Moraes, o mais votado 

deste Estado. Deixar aqui os parabéns em nome de todos os 

colegas Deputados. Vossa Excelência que como parlamentar 

nesta Casa realizou um grande trabalho e não tenho dúvida 

que vai representar todos nós muito bem em Brasília, com 

seu conhecimento, a sua audácia, a sua coragem no 

enfrentamento dos grandes temas que este país vai ser 

necessário debater. E Vossa Excelência me representa em 

Brasília porque com certeza tem a sabedoria e o 

conhecimento para isso. Parabéns, meu nobre Deputado! 

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Deputado Léo 

Moraes tem 20 minutos, com apartes. Parabéns aí pela grande 

votação, Deputado Léo Moraes, nosso representante lá em 

Brasília. Deputado Léo Moraes está passando tempo, não é, 

Deputado Léo Moraes? 



 

O SR. LÉO MORAES – Senhor Presidente em exercício, 

Deputado Airton Gurgacz, não vou tomar todo tempo 

regimental conferido a mim neste momento. Gostaria de falar 

a respeito de segurança pública de forma breve. 

Cumprimentar todos os parlamentares, Vereadores que se 

fazem presentes aqui na nossa galeria, em nome do Adão 

Salvático cumprimentar todos de Espigão d’Oeste, um local 

que tive uma grande votação, pessoas que acreditam no nosso 

trabalho, na nossa forma de enxergar e entender a política 

que requer isenção, independência e postura, 

posicionamento. Senhor Presidente, eu tive conversa com o 

senhor Governador, Excelentíssimo Daniel Pereira, e nós 

discutimos em relação à Polícia Civil, algumas matérias 

muito importantes. Dentre elas, a criação de uma lista 

tríplice para escolher o Diretor Geral da Polícia Civil. 

Isso foi um pleito que nós fizemos no início da nossa 

legislatura, na nossa condução de mandato e que vai trazer 

participação dos envolvidos, dos Delegados, dos servidores 

da Polícia Civil. E não é possível que dentre tantos 

candidatos, que se retirem três que desses três, de forma 

discricionário o Chefe do Executivo possa escolher quem 

mais se afina no seu ideal e na sua forma de gerir, que 

seja um bom gestor. Então é uma luta que nós travamos 

durante algum tempo e que eu acredito que nós colheremos 

frutos. E temos que ter coragem de mudar o atual modelo, 

que o atual modelo é falido, é carcomido, ele não atende a 

quem precisa, que é o usuário, é o cliente, é o paciente, é 

o cidadão que está na ponta da corda. E o senhor Governador 

do Estado Daniel Pereira fez esse compromisso da lista 

tríplice. Outro compromisso firmado conosco, Deputado 

Laerte, líder do governo, diz respeito à Delegacia da 

Mulher 24 horas. A gente discute muito em relação, não 

somente ao empoderamento, mas principalmente ao respeito às 



mulheres enquanto política pública. E o senhor Daniel 

Pereira já fez esse compromisso, já colocou, inclusive, uma 

Diretora Geral, de forma inédita, demonstrando o interesse 

em tratar isso com seriedade, como deve ser feito através 

de um estadista. Então a gente agradece e nós vamos cobrar 

a implantação da Delegacia da Mulher 24 horas. Afinal, 

mulher não escolhe o horário nem o dia para ser agredida, 

para ser violentada. E a mulher, quando vai ao encontro da 

Delegacia já está no momento de vulnerabilidade, é uma 

mulher frágil, que foi violentada nos seus direitos e tem 

que ter um atendimento humanizado, que muitas vezes passa 

obrigatoriamente por um preparo adequado e por que não 

dizer, por outras mulheres que se sensibilizam e conseguem 

enxergar as necessidades da mulher naquele momento. Outra 

grande questão que nós discutimos e que já existe um 

compromisso do Chefe do Executivo, e a gente agradece com 

todo carinho, diz respeito às promoções, às progressões da 

Polícia Civil. Afinal, nós temos um Decreto e lei que rege 

isso há mais de 10 anos e de forma inédita foi descumprida 

no ano passado e neste ano atrasando a promoção dos nossos 

policiais civis. Então, nós entendemos que há de existir a 

promoção obrigatória pelo tempo de serviço sem o 

interstício para que os nossos policiais possam bem 

desempenhar suas funções com valorização e, sobretudo, 

respeito e dignidade às leis e aos ditames constitucionais 

e também às legislações vigentes no nosso Estado de 

Rondônia. Foi uma temática de Segurança Pública, de Polícia 

Civil e que nós precisamos avançar para resguardar a 

Polícia Judiciária, a Polícia que atende, principalmente 

investiga os atos criminosos ilícitos no nosso Estado de 

Rondônia. Afinal, no nível de país, Brasil, me parece ter 

um esfacelamento da Polícia Judiciária e também das suas 

responsabilidades e dos seus deveres. A gente agradece o 

Governador Daniel Pereira... 



 

O Sr. Lazinho da Fetagro – Um aparte, Deputado? 

 

O SR. LÉO MORAES – Deputado Lazinho da Fetagro. 

 

O Sr. Lazinho da Fetagro – Primeiro parabenizar Vossa 

Excelência, Deputado Léo, pela votação. Para nós é uma 

satisfação, com certeza, a partir do ano que vem tê-lo no 

Congresso Nacional, que será para nós uma referência, dado 

o respeito e o relacionamento que Vossa Excelência tem com 

todos esses pares. Então será para esta Casa uma referência 

em Brasília. Com relação à questão da pauta da Delegacia da 

Mulher, da construção de instrumentos de proteção à mulher, 

tem aqui para Porto Velho, para o Estado de Rondônia, um 

recurso destinado para a construção da Casa da Mulher 

Brasileira, que é o recurso, é um espaço de governo que 

permite dar as condições, a proteção para mulher nos seus 

momentos mais difíceis, no caso da agressão e do mau 

tratamento dado à mulher. Então, a Casa da Mulher 

Brasileira precisa, no próximo governo, ser construída. Não 

dá mais, além das Delegacias que têm que ter em cada eixo 

BR e regional, pelo menos uma Delegacia, porque quando uma 

mulher chega para fazer uma denúncia lá na Delegacia e é um 

homem que está recebendo essa denúncia, a mulher fica 

constrangida e não faz a denúncia, acaba virando as costas 

e indo embora.  Então, além das Delegacias, construir 

então, e eu quero pedir o empenho de Vossa Excelência para 

que nos ajude a partir do ano que vem trabalhar a 

construção da Casa da Mulher Brasileira, pelo menos essa 

referência aqui em Porto Velho, teria que ter mais, que 

uma, mas, tendo essa daqui já é um início muito bom. 

Obrigado.  



 

O SR. LÉO MORAES – Isso aí Deputado, obrigado, nós 

estaremos juntos nessa demanda. Registro também que 

aumentou o número de Policiais mulheres em atendimento na 

Delegacia da Mulher que foi uma reivindicação, um 

acompanhamento, uma intercessão que nós fizemos junto com o 

Grupo das Mulheres Empoderadas e diálogo até mesmo com os 

Conselhos, já avançamos, a gente precisa agora incrementar 

ainda mais e estarei à disposição junto com Vossa 

Excelência, Deputado Airton Gurgacz, que acompanha 

diretamente a questão do Conselho das Mulheres, na Patrulha 

Maria da Penha que nós também colaboramos, qual que é a 

Patrulha Maria da Penha? É resguardar que as medidas 

protetivas sejam garantidas, que as decisões judiciais 

sejam preservadas como poder final de justiça no nosso 

País. Então, essa é a nossa intenção. Deputado Adelino 

Follador.  

 

O Sr. Adelino Follador – Eu quero aproveitar este 

momento Deputado Léo Moraes, parabenizar. Conheci muito o 

seu pai, conheci muito a sua trajetória política, sua mãe, 

e com certeza Vossa Excelência tem uma trajetória e aqui 

nesta Assembleia eu aprendi a respeitar Vossa Excelência; 

Vossa Excelência como Deputado Estadual em todas as áreas 

Vossa Excelência atua e atua muito bem com capacidade, eu 

tenho certeza que Vossa Excelência vai fazer um grande 

trabalho no Congresso Nacional. Nós lutamos para que o 

Lucas também estivesse lá, outro jovem, teve quase 27 mil 

votos, foi muito bem votado, mas, com certeza ele sempre 

falava: “Ó Deputado Léo se nós chegarmos lá juntos vamos 

fazer um grande trabalho”. Então, quero parabenizar esse 

trabalho que Vossa Excelência vem fazendo politicamente se 

posicionando em todos os temas importantes que aqui nesta 



Assembleia passou, Vossa Excelência nunca teve medo, Vossa 

Excelência sempre se posicionou e eu tenho certeza que 

Vossa Excelência vai se posicionar a representar muito bem 

o Estado de Rondônia lá em Brasília. Eu faço votos, conte 

com a nossa ajuda, nos vários temas aqui importantes que 

nós esses dias discutíamos a questão ambiental que nós 

temos que reestudar pequenos impactos ambientais. Hoje o 

agricultor ele precisa furar um poço é mais caro a licença 

do que o poço; várias ações que hoje estão travadas, o 

desenvolvimento do Estado de Rondônia e do Brasil. Eu tenho 

certeza que Vossa Excelência vai nos representar muito bem 

lá. Parabéns pela votação, sendo o mais votado do Estado de 

Rondônia e com certeza conte conosco para fazer algum 

trabalho àquilo que tiver ao nosso alcance para que a gente 

ajude também naquilo que tiver na esfera estadual. Parabéns 

Deputado Léo Moraes.  

 

O SR. LÉO MORAES -  Obrigado Deputado Adelino 

Follador, eu faço votos de muito sucesso para o nosso Vice-

Prefeito de Ariquemes Lucas Follador, eu conheço, jovem, 

faz um belo trabalho além disso vai fazer muito mais, eu 

não tenho dúvidas, fez uma grande votação e ainda vai 

certamente trazer ótimos frutos para o Estado de Rondônia. 

Obrigado por suas palavras, obrigado pelo discurso 

elogioso, isso daí me deixa muito motivado a trabalhar cada 

vez melhor, e defender o interesse do Estado de Rondônia e 

errar muito menos porque a gente é suscetível aos erros, 

mas errar cada vez menos para defender o Estado de 

Rondônia. As nossas portas estão sempre abertas para o 

Parlamento Estadual, para os nossos colegas Deputados 

Estaduais, o que precisar eu estarei à disposição lá em 

Brasília para atender os meus amigos de toda hora. Parabéns 

pela sua reeleição, muito sucesso na sua próxima 



legislatura e que Vossa Excelência seja uma voz ativa aqui 

como sempre foi para defender não somente o Vale do Jamari, 

mas, todo o Estado de Rondônia. A gente brinca aqui, mas é 

justamente pela sua participação efetiva, Vossa Excelência 

está sempre presente e a gente faz votos de muito sucesso a 

Vossa Excelência e a gente está à disposição, pode ter 

certeza. 

 Sr. Presidente, para não mais tomar tempo eu agradeço 

a oportunidade, fica o registro de melhorias para a Polícia 

Civil e nós estamos sempre à disposição. Obrigado 

Presidente.  

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Parabéns Deputado 

Léo pelo belo trabalho nesta Casa e sabemos do sucesso que 

vai ter em Brasília, sabemos que Vossa Excelência será 

Senador, Governador deste Estado, de repente eu não vou 

estar encarnado, mas, ainda vamos ver. Vossa Excelência é 

muito jovem, muito menino, muito sério, futuro brilhante, 

só nos deu alegria conhecer Vossa Excelência e participar e 

conviver com Vossa Excelência aqui nesta Casa, foi 

maravilhoso, sabemos que Vossa Excelência vai longe. Então 

que Deus lhe abençoe nesta próxima caminhada e vai nos 

orgulhar muito lá em Brasília.  

 Não tendo mais ninguém para falar, encerrado o Grande 

Expediente passemos as Comunicações de Lideranças. Não há 

ninguém inscrito. Passemos as Comunicações Parlamentares. 

Não há orador inscrito. E nada mais havendo a tratar 

invocando a proteção de Deus e antes de encerrar a presente 

Sessão, convoco Sessão Extraordinária para em seguida, a 

fim de apreciar em 2ª discussão e votação as matérias 

aprovadas nesta Sessão.  

Está encerrada a Sessão.  



 

(Encerra-se esta Sessão às 17 horas e 34 minutos)      

 

 

Sem revisão dos oradores) 

 

 

  

 

  


